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O presente relatório de Incidências Patrimoniais corresponde à apresentação dos resultados dos trabalhos 

arqueológicos, realizados no âmbito do EIA do projeto de construção de uma Linha de Transporte de Energia de 400 KV, 

localizado nos limites administrativos das Freguesias de Abraveses, Campo, Lordosa, Mundão e União de Freguesias de 

Barreiros e Cepões, município de Viseu. Atendendo as possíveis implicações no solo do presente projeto, consideraram-

se os seguintes objetivos gerais: a inventariação dos elementos patrimoniais existentes na área de afetação do projeto, 

a avaliação da importância patrimonial de cada uma das evidências documentadas, bem como do impacte sobre o 

património decorrente da implementação do projeto, e a elaboração de uma proposta de Medidas de Mitigação de 

Impacte. 

Neste sentido foram compiladas todas as informações bibliográficas e documentais dos elementos patrimoniais 

conhecidos, referentes à área de incidência do projeto, devidamente assinalados na cartografia cedida pela entidade 

NOCTULA ς Consultores em Ambiente, Lda.. Desta forma, foram analisados 611 (seiscentos e onze) sítios de valor 

patrimonial, de carácter arqueológico, arquitetónico e/ou vernacular. Dos sítios identificados como elemento 

patrimonial Classificado, em um total de 2 (dois), estão localizados no interior do perímetro de incidência direta do 

presente projeto, designadamente nas opções para o traçado da Linha de Transporte de Energia. Dos sítios 

Inventariados 161(cento e sessenta e um) localizam-se nas Freguesias objeto deste estudo. Deste conjunto, o Descritor 

de Património considerou 25 (vinte e cinco), na medida que se localizam na Área de Estudo e/ou na proximidade, a uma 

distância inferior a 100 metros da faixa de proteção, das opções para LTE apresentadas. Em relação ao Património Não 

Classificado refira-se a identificação de elementos patrimoniais suscetíveis de interesse patrimonial: 5 (cinco) de 

carácter arqueológico e 49 (quarenta e nove) de natureza arquitetónica e/ou vernacular na área de incidência do 

projeto. Saliente-se igualmente a atribuição, neste estudo, de 4 (quatro) áreas de potencial arqueológico e 54 

όŎƛƴǉǳŜƴǘŀ Ŝ ǉǳŀǘǊƻύ άŀƴƻƳŀƭƛŀǎέ ǉǳŜ ŎŀǊŜŎŜƳ ŘŜ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ƴƻ ǘŜǊǊŜƴƻ. 

Neste sentido e face às ações potencialmente geradoras de impactes sobre eventuais elementos patrimoniais ocultos 

no solo, considera-se necessário ativar algumas medidas de mitigação de tipo preventivo e de carácter geral. 

Recomendando-se a realização prospeção arqueológica sistemática, de modo a colmatar as lacunas de conhecimento; 

a sinalização prévia de todos os Elementos Patrimoniais, e; acompanhamento arqueológico, de todas as ações de 

desmatação e operações de remoção de terras, abertura de caminhos ou outras infraestruturas de apoio à execução do 

presente projeto. 

Por último, e a fim de minimizar os impactes de tipo Moderado, em um total de oito (8), o presente Descritor sugere 

um conjunto de medidas de carácter específico de tipo Preventivo, tendo por base a salvaguarda dos Elementos 

Patrimoniais identificados bem como a possível ocorrência de vestígios arqueológicos atualmente ocultos no solo. Os 

trabalhos de campo, prospeção sistemática, realizados na Área de Incidência Direta do Projeto não permitiram uma 

total identificação dos impactes, na medida que a vegetação em determinadas zonas impede uma visualização clara dos 

solos. Concomitantemente o projeto de LTE para a Central Fotovoltaica Lupina incide, de acordo com a pesquisa 

documental/bibliográfica e reconhecimento de campo, sobre uma área de Potencial Arqueológico de valor Médio a 

Elevado.   
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1. ENQUADRAMENTO DO DESCRITOR 

1.1 ENQUADRAMENTO LEGAL 

A presente intervenção arqueológica realizou-se ao abrigo do Decreto da Presidência da República n.º 74/97, de 12 de 

Dezembro (ratifica a Convenção de Malta ς documento emanado pela União Europeia que visa a proteção a nível 

comunitário do património arqueológico); da Lei 107/2001, de 8 de Setembro (Lei de Bases do Património Cultural), do 

Decreto-lei n.º 270/99 de 11 de Junho (Regulamento de Trabalhos Arqueológicos), com o aditamento de 10 de 

Novembro de 2000, da portaria n.º 395/2015 de 04 de Novembro; do Decreto-lei n.º 151-B/2013 de 31 de Outubro e 

respetivas alterações ς Decreto-lei n.º47/2014 de 24 de Março e Decreto-lei n.º 179/2015 de 27 de Agosto ς; da Portaria 

n.º 399/2015 de 05 de Novembro e do Decreto-lei n.º 164/14 de 04 de Novembro (Novo Regulamento de Trabalhos 

Arqueológicos).  

Refira-ǎŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ǉǳŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎŀ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ /ƛǊŎǳƭŀǊ ά¢ŜǊƳƻǎ ŘŜ wŜŦŜǊşƴŎƛŀ 

ǇŀǊŀ ƻ 5ŜǎŎǊƛǘƻǊ ŘŜ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ !ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻέΣ ŜŘƛǘŀŘŀ ŜƳ мл ŘŜ {ŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нллп ǇŜƭƻ ŀƴǘƛƎƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ ŘŜ 

Arqueologia (IPA); e, do Decreto-lei n.º 140/2009, de 15 de Junho (Regime Jurídico de Estudos Projectos e Obras em 

Património Classificado), sendo devidamente autorizada pela Direcção Regional de Cultura Centro (DRCC), através do 

ofício S-2020/531703 (C.S: 1455419), datado de 28 de agosto de 2020. 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO DESCRITOR 

A equipa que realizou o Estudo Patrimonial foi constituída pelos Arqueólogos Gabriel Rocha Pereira e António Jorge 

Nascimento Arrais que realizaram o trabalho de pesquisa bibliográfica, análise documental e prospeção arqueológica 

referente à zona de implantação do projeto e respetiva área de estudo. 

1.3 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O objeto de estudo, caracterização e avaliação incide sobre a Linha de Transporte de Energia (LTE) que fará a ligação da 

Central Fotovoltaica da Lupina (CSF Lupina) e a Subestação de Bodiosa (SE Bodiosa), com o objetivo de interligação da 

Central Fotovoltaica da Lupina à Rede Nacional de Transporte (RNT), para permitir o escoamento da energia produzida. 

A área em estudo possui como ponto central do projeto as seguintes coordenadas:  

Tabela 1 ς Localização do Projeto (ponto central) 

Central Fotovoltaica Lupina 220 MWA  

Ponto central 

(WGS 84) 

40°44'21" N 

07°51'20" W 

A ligação da Central Fotovoltaica da Lupina à RNT será feita através de uma linha aérea de terno simples, a 400kV desde 
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a Subestação de Bodiosa. Esta linha tem uma extensão total de cerca de 14.5 km, com dois cabos condutores por fase 

(geminados), dispostos ŜƳ ŀǇƻƛƻǎ ŘŜ ŜǎǘŜƛǊŀ ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭΦ 9ǎǘł ǇǊŜǾƛǎǘŀ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻǎ Řƻ ǘƛǇƻ άvέ Ŝ ǘƛǇƻ ά5[έΣ 

cabos condutores do tipo ACSR 595 (ZAMBEZE) e cabos de guarda tipo OPGW+DORKING. 

A linha será estabelecida entre a CSF Lupina, a construir no concelho de Viseu, freguesia de Lordosa, Bodiosa, Campo e 

Coutos de Viseu, e a SE Bodiosa da RNT, Rede Nacional de Transporte, de que é concessionária a REN - Rede Elétrica 

Nacional, S.A.. Atendendo a fase em que se encontra o projeto foram objeto de análise três soluções para o traçado da 

LTE. 

Seguem abaixo as características gerais do projeto desenvolvido: 

ω Abertura e Colocação de Apoios Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ άvέ Ŝ Řŀ 

ŦŀƳƝƭƛŀ ά5[έ; 

ω Cablagem aérea de condução e de guarda; 

ω Caminhos de acesso. 

 

Avaliadas as diversas componentes do projeto, considera-se que estas tenham tido os seguintes efeitos sobre o subsolo: 

Tabela 2 ς Síntese de Identificação das Ações do Projeto sobre o subsolo (adapt. AMADO REINO et al 2002) 

AGENTE(S) EFEITOS 

Linha de Transporte de 

Energia 

Acessos Provisórios Alteração e Distorção Paisagística. 

Acessos Definitivos Destruição; Alteração e Distorção Paisagística. 

Obra de Construção Destruição; Alteração e Distorção Paisagística. 

Cablagem Alteração e Distorção Paisagística. 

   

1.4 METODOLOGIA 

Os trabalhos arqueológicos foram organizados em três etapas. A primeira etapa, promovida em gabinete, consistiu na 

recolha exaustiva de todos os dados disponíveis sobre o projeto, no levantamento dos valores patrimoniais existentes 

(incluindo classificados ou em vias de classificação), a nível local, nas diferentes bases de dados disponibilizadas pelas 

entidades oficiais no domínio da proteção do património arquitetónico e arqueológico Direção Geral de Património 

Cultural (DGPC), Direção Regional de Cultura Centro (DRCC) e Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU); na 

consulta do Plano Diretor Municipal (PDM) de Viseu, na pesquisa bibliográfica e documental e na análise toponímica e 

fisiográfica da cartografia.  

Para a realização deste estudo foi ainda contactada a Dr.ª Lília Basílio e o Prof. Dr. Adolfo Marques (cuja colaboração 

agradecemos). 

A segunda etapa caracterizou-se pela relocalização no terreno dos dados previamente recolhidos e pela realização de 

prospeções arqueológicas sistemáticas, na área de implantação do projeto e, seletivas, num perímetro exterior de 200 
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ƳŜǘǊƻǎ Řŀ !LΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴƻ Ǉƻƴǘƻ нΦм Řŀ /ƛǊŎǳƭŀǊ ά¢ŜǊƳƻǎ ŘŜ wŜŦŜǊşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ƻ 5ŜǎŎǊƛǘƻǊ ŘŜ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ 

!ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻέΣ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀǊ ǘƻŘŀ ŀ Ȋƻƴŀ ƛƴŜǊŜƴǘŜ ŀ ŜǎǘŜΦ  

Paralelamente, aos trabalhos de prospeção arqueológica, procedeu-se a uma caracterização das condições de 

visibilidade dos solos, tendo por base as seguintes unidades de observação: 

Tabela 3 ς Visualização de Solos 

VISIBILIDADE DESCRIÇÃO 

Má Intransponível ao percurso pedestre 

Mista 
Arvoredo denso, mas com mato medianamente limpo. Facilita o percurso pedestre e a 

observação geral do terreno. 

Média 
Arvoredo pouco denso e com vegetação acima do joelho. Facilita o percurso pedestre e a 

observação de estruturas. 

Boa 
Arvoredo pouco denso e com vegetação abaixo do joelho. Facilita o percurso pedestre e a 

observação de materiais e estruturas. 

Solo Urbano 
Sem arvoredo, com vegetação abaixo do joelho, grande quantidade de entulho e lixo recente. 

Observação de estruturas, mas superfície de solo original sem qualidade de observação 

Aterro e escavações 
Sem arvoredo, sem vegetação e com o terreno completamente revolvido. Superfície de solo 

original sem qualidade de observação. 

Área Vedada Intransponível ao percurso pedestre. 

Terreno forte inclinação Percurso pedestre dificultado por questões de segurança. 

Áreas de fogo e de desmatação 
Arvoredo pouco denso e vegetação rasteira. Facilita o percurso pedestre, a observação de 

estruturas e materiais arqueológicos. 

  

Por fim, a terceira e última etapa consistiu na compilação e análise de todos os dados adquiridos, na definição de Áreas 

de Potencial Arqueológico (APA, 2009), e, na elaboração do respetivo relatório final dos trabalhos.  

A metodologia aplicada na análise de impactes patrimoniais está diretamente dependente da forma como se 

caracterizou a Situação de Referência. 

Uma vez identificados, localizados e delimitados os valores patrimoniais existentes na área em estudo. Estes foram 

representados numa base cartográfica georreferenciada, sendo avaliados sob a forma de incidência direta todos os 

valores e respetivas áreas de proteção (Buffer 50m) que se encontram no interior e/ou a menos de 100 metros da área 

de implantação do projeto e de forma indireta todos os valores patrimoniais sitos ς total ou parcialmente ς entre os 

100 e os 500 metros, medidos a partir da área de incidência direta do projeto. 

Considerando impacte como toda a ação de alteração do meio dentro ou na envolvente de uma área de delimitação 

adequada de uma determinada entidade patrimonial (AMADO REINO et al 2002; APA 2009:51-57; BRANCO 2014), 

tomamos por base os seguintes critérios de avaliação: 

¶ Extensão (Total/Ampla/Parcial/Pontual/Nulo); 
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¶ Magnitude (Total/Ampla/Parcial/Pontual/Nulo); 

¶ Reversibilidade (Reversível/Irreversível); 

¶ Probabilidade de Ocorrência (Certo/Muito Provável/Possível/Pouco Provável). 

Extensão: define a superfície afetada pelo impacte em relação à superfície estimada para a entidade patrimonial e sua 

envolvente; 

Magnitude: indica a relação proporcional entre o tipo de ação e a entidade patrimonial em si, já que as consequências 

de uma mesma ação não têm que ser iguais para diferentes tipos de sítios; 

Reversibilidade: indica a duração do impacte e a possibilidade de reverter os efeitos negativos previstos, restituindo à 

ocorrência patrimonial a sua situação prévia ao desenvolvimento da ação. Considera-se o impacte reversível quando as 

medidas de minimização permitem a salvaguarda absoluta da integridade do bem, e da sua envolvente ambiental, e 

irreversível quando a natureza do impacte torna impossível a sua preservação; 

Probabilidade de Ocorrência: consiste na certeza de que uma determinada ação produzirá um impacte sobre o ponto 

estudado. 

A conjugação de todos os critérios de avaliação de impacte seguiu o seguinte modelo de Matriz de Impactes: 

Tabela 4 ς Matriz de Impactes 

CRITÉRIO VALOR DO CRITÉRIO 

Extensão Nulo (0) Pontual (1) Parcial (2) Ampla (4) Total (8) 

Magnitude Nulo (0) Pontual (1) Parcial (2) Ampla (4) Total (8) 

Reversibilidade Nulo (0) - Reversível (2) Irreversível (4) - 

Probabilidade de Ocorrência Nulo (0) Reduzido (2) Médio (4) Elevado (8) Muito Elevado (16) 

Valor Patrimonial Nulo (0) Reduzido (1-2) Médio (3-4) Elevado (5-6) Muito Elevado (7-8) 

Incremento 0 7 13 29 49 

Impacte Não Afeta Compatível Moderado Severo Crítico 

2. SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA  

2.1.2 LINHAS DE TRANSPORTE DE ENERGIA (LTE) 

Do ponto de vista altimétrico, a opções apresentadas para o traçado da Linha de Transporte de Energia consideram uma 

uma variação altimétrica na ordem dos 250 m, ainda que interrompida pela travessia de alguns cursos de água. 
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As opções apresentadas para a LTE inserem-se, em termos geológicos, numa área de características diversas que 

ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƻ ƎǊǳǇƻ Řƻǎ άDǊŀƴƛǘƽƛŘŜǎ IŜǊŎƝƴƛŎƻǎέ (FERREIRA et al 2010): 

Granito de Abraveses (ȅΩƳ1) 

O granito de Abraveses é uma extensa mancha onde assentam, entre outras, as povoações de Queirã, Carvalhal do 

Estanho, S. Cosmado e Abraveses. É porfiróide, de grão médio a grosseiro, essencialmente moscovítico, tendendo a 

moscovite a constituir agregados; a turmalina é abundante e a biotite muito escassa ou ausente. Na proximidade da 

mancha de Mosteirinho do granito de Mangualde aumenta a frequência de megacristais de feldspato potássico, bem 

como a da sua idiomorfia, ao mesmo tempo que diminui a quantidade de moscovite presente. Os megacristais são 
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frequentemente de cor rósea. Apresenta bolsadas pegmatíticas centimétricas. A deformação é geralmente moderada, 

segundo orientação regional N45°W. Inclui alguns encraves, que podem atingir dimensões métricas, de granitos de grão 

fino moscovitico-biotíticos com megacristais feldspáticos induzidos. Os contactos são frequentemente angulosos. 

Associam-se-lhe numerosas mineralizações de estanho e tungsténio. 

Granito de S. Martinho (y'm2) 

O Maciço é enquadrado pelo granito de Abraveses. As fácies graníticas alongam-se na direcção N45°W e têm disposição 

zonada, ocorrendo a partir do núcleo para a periferia, que é também a ordem de crescimento da dimensão média do 

grão. A deformação global é intensa, com aspectos gnáissicos; a orientação da foliação pode oscilar ±20° relativamente 

á direcção regional dominante de N45°W; à deformação global sobrepõe-se, a escala fina, deformação dúctil N10°W, 

com movimentação direita. Ocorrem com frequência encraves de granitos finos de duas micas, por vezes assumindo 

dimensões métricas. O granito de S. Martinho, mais externo, é de grão médio, tem biotite em agregados e alguns 

megacristais. 

Granito de Fataunços (ȅΩƳַא) 

Tem uma distribuição cartográfica bastante extensa na carta, ocupando grande parte do sector norte e oeste. Distingue-

se de outros granitos de duas micas, com os quais contacta, essencialmente pela granulometria e pela textura. Os 

contactos correm geralmente com orientação N45°W, paralela à foliação observada nas diferentes fácies. A mancha de 

Penoita, onde se localizam os altos da serra com o mesmo nome, corresponde à mancha mais ocidental, contactando 

com o granito de Vouzela. A mancha de Boa Aldeia estabelece o contacto com metassedimentos NCuN na mancha de 

Monte Belo, a oeste de Farminhão, e com o granito de Fráguas na mancha de Várzea-Torredeita. Duas pequenas 

manchas ocorrem em Fataunços e em Figueiredo das Donas, também associadas ao granito de Vouzela. Outra mancha 

bastante extensa estabelece o contacto com metassedimentos das manchas de Mundão e Outeiro da Comenda, e a sul 

com o granito de Abraveses. O granito de Fatunços é moscovítico-biotítico, de grão fino a médio com tendência 

porfiróide. Os megacristais são muito esparsos e têm dimensão de cerca de 2 cm; definem normalmente alinhamento 

que ronda N45°W, concordante com a orientação das micas. 

Granito de Vilar (y'g) 

Ocorrem em pequenas manchas a norte do mapa. O de Vilar é moscovítico-biotítico, de grão grosseiro, com tendência 

porfiróide; o de Folgosa, biotítico-moscovítico e de grão fino a médio, é considerado uma fácies particular do de Vilar. 

2.2 ANÁLISE TOPONÍMICA 

A abordagem metodológica contemplou, inicialmente, a análise toponímica localizada no interior e na periferia da área 

do projeto. Através do levantamento toponímico é possível a identificação de designações com interesse, que reportam 

a existência de elementos construídos de fundação antiga e/ou sugerir tradições lendárias. Porém, na área em estudo, 
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identificaram-se maioritariamente topónimos associados com a utilização humana de determinados espaços em moldes 

tradicionais.  

Neste sentido procedeu-se à recolha e análise toponímica representada nas três edições ς 1945, 1987, 2001 ς da 

Cartografia Militar Portuguesa (CMP) à escala 1:25000 ς Série M888: 

Tabela 5 ς Toponímia identificada no interior e imediações da LTE (esc. 1:25 000)  

DESIGNAÇÃO INTERPRETAÇÃO CMP Ano 

Arroteira 

tƻǎǎƝǾŜƭ ŎƻǊǊǳǇǘŜƭŀ Řƻ ǘƻǇƽƴƛƳƻ ά!ǊǊƻǘŜƛŀέ Řƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ 

άŀǊǊƻǘŜƛŀέ ζŀǊǊƻǘŜŀƳŜƴǘƻΣ ǘŜǊǊŀ ŘŜǎōǊŀǾŀŘŀ ǊŜŎŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǉǳŜ ŎƻƳŜœŀ ŀ ǎŜǊ 

cultivada, noval» (MACHADO 2003:171) 

178 1987 

Baldante Topónimo de origem e significado indeterminado 178 2001 

Barroqueira 
Topónimo frequente derivado Řƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άbarrocaέ ζde barro, 

com o sufixo -oca» (MACHADO 2003:223). 
167 1945 

Barroquinha 
Topónimo frequente diminutivo Řƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άōŀǊǊƻŎŀέ ζŘŜ ōŀǊǊƻΣ 

com o sufixo -oca» (MACHADO 2003:223). 
178 1987-2001 

Bicas 
Topónimo frequente plural Řƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άōicaέ ζcanal de onde sai 

água (MACHADO 2003:253). 
167 1987 

Bigas Topónimo de origem e significado indeterminado (MACHADO 2003:255) 178 1945-2001 

Bodiosa Velha 

Topónimo composto pelo substantivo de origem e significado indeterminado 

άBodiosaέ ζtalvez beduosa, nome de planta» (MACHADO 2003:261) e pelo 

substantivo feminino άvelhaέΦ 

177 1945-2001 

Castro 

Topónimo frequente derivado do latim castru- «fortaleza; no latim da 

ŘŜŎŀŘşƴŎƛŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ άƻǇǇƛŘǳƳέΦ 5ŜǎƛƎƴŀƳ ǘƻǇƻƴƛƳƛŎŀƳŜƴǘŜ ǉǳŀǎŜ 

sempre ruínas de fortificações construídas em montes, sobretudo da Idade do 

Ferro» (MACHADO 2003:372). 

177 1945-2001 

Chão do Barro 

Topónimo composto pelo substantivo masculino άChãoέ ζsolo, terreno liso» 

(MACHADO 2003:400) e pelo substantivo masculino άBarroέ «argila, terra 

própria para o fabrico de louça» (MACHADO 2003:223). 

178 1987-2001 

Corgas 
Topónimo frequente plural Řƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άcorgaέ ζcaminho 

estreito, sulco, canal aberto pelas águas, regueiro» (MACHADO 2003:450). 
178 1987-2001 

Cruzeiro 
Topónimo frequente do substantivo masculino άŎruzeiroέ ζcruz grande de 

pedra, em caminhos, adros, cemitérios, etc.» (MACHADO 2003:476). 
177 1945-2001 

Galifonge 

tƻǎǎƝǾŜƭ ŎƻǊǊǳǇǘŜƭŀ Řƻ ǘƻǇƽƴƛƳƻ άGalifonxe/Guilhafonxeέ «Antroponímico 

antigo de *Viliafonsi, genitivo de *Viliafonsus, do germânico latinizado 

*Viliafunsus, do gótico wilja, vontade, e alto alemão funs, pronto, pronto da 

vontade» (MACHADO 2003:756) 

178 1945-2001 

Lobagueira 
Topónimo frequente «derivado, não registado, de lobo (MACHADO 

2003:889). 
177 1945-2001 

Lustosa Topónimo de origem e significado indeterminado (MACHADO 2003:907) 177 1945-2001 

Muna 
Topónimo possivelmente derivado do Antropónimo feminino Munna de 

origem indeterminada: pré-romana ou árabe (MACHADO 2003:1033) 
178 1987-201 

Nova 
Topónimo ŦŜƳƛƴƛƴƻ Řƻ ŀŘƧŜǘƛǾƻ άƴƻǾƻέ ζǉǳŜ ǘŜƳ ǇƻǳŎŀ ƛŘŀŘŜΣ ǊŜŎŜƴǘŜΣ 

moderno» (MACHADO 2003:1079). 
178 1987-2001 
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Outeiro dos Burros 

Topónimo composto pelo substantivo masculino άOuteiroέ ζpequena 

elevação de terreno» (MACHADO 2003:1109) e pelo plural do substantivo 

ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ άBurroέ ζmamífero da família dos Equídeos, ou no sentido figurado 

estúpido» (MACHADO 2003:476). 

177 1945-2001 

Paçô 

Topónimo frequente diminutivo derivado do latim palatiu- «palácio», na Idade 

Média «residência senhorial do proprietário de quinta ou vila» (MACHADO 

2003:1113). 

178 1945-2001 

Paranhos 

Topónimo frequente derivado do substantivo masculino άtŀǊŀƴƘƻέ ζƭǳƎŀǊΣ 

quinta ou herdade que tinha os privilégios de honra, por nele se haver criado, 

aos peitos de alguma mulher casada, o filho legítimo de um rico-homem ou 

fidalgo honrado» (MACHADO 2003:1131). 

177 1945-2001 

Pereiras 

Topónimo frequente derivado do plural do substantivo feminino άtereiraέ 

«nome extensivo a várias árvores da família das Rosáceas, umas silvestres e 

outras intensamente cultivadas» (MACHADO 2003:1161). 

177 1945-2001 

Popelina 
tƻǎǎƝǾŜƭ ŎƻǊǊǳǇǘŜƭŀ Řƻ ǘƻǇƽƴƛƳƻ άPopulinaέ formado a partir do latim popǺlu- 

«povo» (MACHADO 2003:1197)? 
178 1945-2001 

Ponte de Almargem 

Topónimo composto pelo substantivo feminino άPonteέ ζconstrução que 

permite a passagem de uma via de comunicação sobre um curso de água ou 

vale» (MACHADO 2003:1196) e pelo topónimo árabe άal-marjέ ζpradaria, 

campo, mas em algumas regiões é pântano, pradaria húmida» (MACHADO 

2003:103). 

167 1945-2001 

Pousa Maria 

¢ƻǇƽƴƛƳƻ ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇŜƭƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άtƻusaέ ζpousada» 

(MACHADO 2003:1207) e pelo Antropónimo feminino Maria (MACHADO 

2003:947). 

167 1945-2001 

Póvoa de Queirela 

¢ƻǇƽƴƛƳƻ ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇŜƭƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άtóvoaέ tƽǾƻŀέ ζǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ 

dado a um grupo de pessoas para estas aí se estabelecerem, isto é, para o 

povoarem; terra povoada novamente» (MACHADO 2003:1208) e pelo 

diminutivo de um radical queir-, provavelmente ligado a uma base pré-romana 

cario, «pedra, penha» (MACHADO 2003:1224). 

177 1945-2001 

Queirela 
Topónimo derivado de um diminutivo de um radical queir-, provavelmente 

ligado a uma base pré-romana cario, «pedra, penha» (MACHADO 2003:1224). 
177 1945-2001 

Quinta do Cruzeiro 

¢ƻǇƽƴƛƳƻ ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇŜƭƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άvǳƛƴǘŀέ ζǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ 

rústica, cercada ou não de árvores, com terra de semeadura e, geralmente, 

casa de habitação» (MACHADO 2003:1227) e pelo substantivo masculino 

άŎǊǳȊŜƛǊƻέ ζŎǊǳȊ ƎǊŀƴŘŜ ŘŜ ǇŜdra, em caminhos, adros, cemitérios, etc.» 

(MACHADO 2003:476). 

177 1945-2001 

Quinta da Mina 

¢ƻǇƽƴƛƳƻ ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇŜƭƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άvǳƛƴǘŀέ ζǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ 

rústica, cercada ou não de árvores, com terra de semeadura e, geralmente, 

casa de habitação» (MACHADO 2003:1227) e pelo substantivo feminino 

άminaέ ζƎŀƭŜǊƛŀ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀ Ŝ ŜǎǘǊŜƛǘŀ ǇŀǊŀ ǘǊŀȊŜǊ łƎǳŀ ŘŜ ǳƳŀ ƴŀǎŎŜƴǘŜΣ ƻǳ 

para extração de minérios» (MACHADO 2003:996). 

178 1945-2001 

Quinta da Póvoa do Espinheiro 

Topónimo composto pelo ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ άvǳƛƴǘŀέ ζǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ 

rústica, cercada ou não de árvores, com terra de semeadura e, geralmente, 

casa de habitação» (MACHADO 2003:1227); pelo substantivo feminino 

άtƽǾƻŀέ tƽǾƻŀέ ζǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŘŀŘƻ ŀ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇŀǊŀ Ŝǎǘŀǎ ŀƝ ǎŜ 

estabelecerem, isto é, para o povoarem; terra povoada novamente» 

(MACHADO 2003:1208) Ŝ ǇŜƭƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ άŜǎǇƛƴƘŜƛǊƻέ ζƴƻƳŜ 

177 1945-2001 
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vulgar aplicado a muitas plantas, mais ou menos espinhosas, algumas 

espontâneas e cultivadas em Portugal» (MACHADO 2003:589). 

Rio Troço 

Topónimo composto pelo substantivo masculino άRioέ ζŎǳǊǎƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ŘŜ 

łƎǳŀη όa!/I!5h нллоΥмнспύ Ŝ ǇŜƭƻ ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ ά¢Ǌƻœƻέ ζǇŜŘŀœƻ 

de pau tosco e roliço; pedaço de qualquer coisa; fragmento; parte ou pedaço 

de uma estrada, de um rio»». 

177-178 1945-2001 

Sabugueiro 

Topónimo frequente do substantivo masculino άsabugueiroέ ζplanta lenhosa, 

da família das Loniceráceas, espontânea em Portugal e também cultivada» 

(MACHADO 2003:1290). 

178 1987-2001 

Senhora da Saúde 
Hagiotopónimo, uma das invocações de Nossa Senhora, certamente 

adaptação do francês Notre Dame du Salut (MACHADO 2003:1329-1330)  
177 1945-2001 

Varzes 
Topónimo ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǾŀǊƛŀƴǘŜ ŘŜ ά±łǊȊŜŀέ ƻǳ ά±ŀǊƎŜƳέ ζǇƭŀƴƝŎƛŜ ŎǳƭǘƛǾŀŘŀ ƴŀǎ 

margens de rio; campina; chã» (MACHADO 2003:1459). 
178 1987-2001 

Verde 
Topónimo ŘŜǊƛǾŀŘƻ Řƻ ŀŘƧŜǘƛǾƻ άǾŜǊŘŜέ «imposto pelas verduras dos locais 

em causa» (MACHADO 2003:1468). 
178 1987-2001 

Vindunrão 
Topónimo possível variante do Antropónimo masculino latino no vocativo 

Vindullu- (MACHADO 2003:1480). 
178 1987-2001 

    

O conjunto de topónimos analisados considera essencialmente as características naturais da área de estudo ς geografia, 

geologia, botânica e zoologia ς assim como a utilização humana de determinados espaços em termos de exploração da 

paisagem agro-florestal e mineira ou mesmo relacionados com devoção religiosa.  

Merece igual destaque dois pequenos grupos de topónimos. O primeiro corresponde a um conjunto de Antroponímicos 

possivelmente de origem germânica ς Muna; Galifonge; Vindunrão ς que sugerem uma presença antiga naqueles 

lugares, pelo menos na Alta Idade Média. O segundo grupo, refere-se a topónimos que integram locais suscetíveis de 

interesse arqueológico: Alto do Facho; Casal; Castro; Marco Grande, Mina; Paçô; Póvoa; Pousa; Quinta; São Cotelo; 

Vilar; Vendas e eventualmente Popelina e Senhora da Saúde.  

2.3 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA/DOCUMENTAL 

A pertinência desta pesquisa não se esvazia de sentido, na medida que possibilita um enquadramento 

histórico/geográfico mais abrangente, indiciando através de critérios de proximidade geográfica as potencialidades 

arqueológicas da região em estudo (BRANCO 2009:93-109). 

O projeto ocupa grande parte da designada serra de Mundão, uma área centralizada, de aproximadamente 17km2, 

delimitada a norte pela povoação de Nelas, Bertelhe a nordeste e Aviúges a este (União de Freguesias de Barreiro e 

Cepões), Cavernães e Vendas da Moita a sudeste (Freguesia de Cavernães), Póvoa de Mundão a sul, Casal de Mundão 

a sudoeste (Freguesia de Mundão), o complexo do aeródromo de Viseu  a oeste (Freguesia de Abraveses e Lordosa), 

Folgosa a oeste (Freguesia de Lordosa), Vilar a noroeste (Freguesia de Lordosa), Sanguinhedo de Maçãs a nor-noroeste 

(Freguesia de Lordosa) e, por último, a povoação de Várzea (Freguesia de Calde).  
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No que concerne à rede elétrica, saída da subestação elétrica de Bodiosa, ocupam as áreas geográficas, de acordo com 

a rede saída de oeste para norte (opção A da linha), num corredor entre as povoações de Pereira e Queirela, Bodiosa 

Nova e Oliveira de Baixo, Bodiosa a Velha e Oliveira de Cima (Freguesia de Bodiosa), Gumiei, Seganhos e Lustosa 

(Freguesia de Ribafeita), Paraduça (Freguesia de Calde) e Galifonge (Freguesia de Lordosa), Póvoa de Calde (Freguesia 

de Calde) Lordosa e Pousa Maria (Freguesia de Lordosa), Almargem (Freguesia de Calde), Sanguinhedo e Vilar (Freguesia 

de Lordosa) até à serra de Mundão.  

De oeste para sul (Opção B da linha) entre as povoações de São Cosmado, Masgalos e Lobagueira (Freguesia de Coutos 

de Viseu), Queirela e Póvoa da Bodiosa (Freguesia de Bodiosa), Travanca de Bodiosa (Freguesia de Bodiosa) e Moselos 

(Freguesia de campo), Galifonge e Paçô (Freguesia de Lordosa) em direção aos últimos dos elementos da linha que sai 

de oeste para norte, a partir da subestação elétrica de Bodiosa. 

No computo geral a Opção C, corresponde em grande parte às áreas da linha Opção B, ou seja, de oeste para sul (Opção 

B da linha) entre as povoações de São Cosmado, Masgalos e Lobagueira (Freguesia de Coutos de Viseu), Queirela e 

Póvoa da Bodiosa (Freguesia de Bodiosa), Travanca de Bodiosa (Freguesia de Bodiosa) e Moselos (Freguesia de Campo). 

A posteriori deriva para este entre Paçô e Folgosa (Freguesia de Lordosa) a norte; Vila Nova e Campo (Freguesia de 

Campo), Moure de Madalena (Freguesia de Abraveses); Casal de Mundão e Póvoa de Mundão (Freguesia de Mundão) 

a sul, até ao limite oeste da designada serra de Mundão. 

No âmbito patrimonial, a área em estudo, demonstra grande potencial no que diz respeito à arqueologia, quer devido 

Ł ǘǊŀŘƛœńƻ ǇƻǇǳƭŀǊΣ ŜƳ ǉǳŜ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǊŜŦŜǊŜƳ ƻǎ ƭƻŎŀƛǎ Řƻǎ άƳƻǳǊƻǎέΣ ƻƴŘŜ ōǊƛƴŎŀǾŀƳ ƻǳ ƻǳǾƛŀƳ ƻǎ ǎŜǳǎ 

antepassados, quer aqueles que, fruto de projetos de investigação, vão sendo identificados e vertidos em relatórios 

e/ou publicações. Lugares por vezes esquecidos no tempo, mas que traduzem as vivências de um povo. Habitados pelas 

comunidades, de um passado milenar, os sítios arqueológicos, merecem a sua referência neste estudo que 

apresentamos.  

Muitos foram os investigadores que desde muito cedo percorreram a área em estudo na tentativa de identificarem ou 

relocalizarem vestígios do passado, desde a Pré-História à Idade Medieval. 

O arqueólogo viseense, José Coelho, foi um dos principais investigadores que desde cedo, se notabilizou no estudo do 

território viseense, ao nível da Arqueologia e da História, tendo descoberto, em 1911, o monumento de Mamaltar de 

Vale de Fachas (Travassós de Cima) nas proximidades da área do projeto. 

Amorim Girão em 1921-ннΣ ƴƻ ά!ǊŎƘŜƻƭƻƎƻ tƻǊǘǳƎǳşǎέΣ ǊŜŦŜǊŜ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ monumento pré-histórico destruído, 

sobre o qual está implantado marco trigonométrico de Casinha Derribada, ainda que, nas imediações, existam outros 

pertencentes à necrópole com a mesma designação. Referencia, também o monumento de Mamaltar de Vale de Fachas, 

estudado por José Coelho (GIRÃO, 1921-22: 183). 

Anos mais tarde, o mesmo autor, refere uma grande mamoa danificada, a Mamoa 1 da Lameira do Fojo localizada junto 
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à povoação da Lobagueira. Outro dos locais mencionados, de grande importância, foi a Lapa do Repilau, descoberta em 

мфнмΣ ƴƻ Ŝƴǘŀƴǘƻ ŘŜ ǘŀƳŀƴƘƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻ !ƭǘŀǊ ŘŜ ±ŀƭŜ ŘŜ CŀŎƘŀǎΣ ŎƻƳ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ άŎƘŀǇŞǳέ Ŝ ƭŀƧŜǎ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀΦ 

Referência, ǘŀƳōŞƳ ŀ ǘǊşǎ ƳŀƳƻŀǎ ƴƻ ƭǳƎŀǊ Řŀǎ άvǳŜƛƳŀŘŀǎέΣ ŀ ƳŀƳƻŀ Řƻǎ ǾƛƴǘŜ ŎƛƴŎƻ ƳŀǊŎƻǎ όƧǳƴǘƻ ŀƻǎ ǘŜǊǊŜƴƻǎ 

cultivados que se encontram junto à povoação da Lobagueira), sendo que, a algumas centenas de metros, ainda se 

podem visualizar os monumentos da Necrópole do Fojo e da Necrópole das Pereiras (GIRÃO, 1923-24:283-285). 

Em 1933, José Coelho, deixou uma nota, nos seus cadernos de arqueologia (XII), sobre a Mamoa da Cabecinho Aguda, 

inserida na Necrópole da Lobagueira. Este monumento megalítico, do Neolítico, de planta subcircular, mede cerca de 

com cerca de 17m de diâmetro e aproximadamente 1m de altura, implantado num relevo natural perto da estrada que 

liga Couto de Cima à Lobagueira. 

Irisalva Moita, em 1966, aludindo ao estudo estrutural do monumento megalítico, no que diz respeito às câmaras 

poligonais, menciona a Lapa de Repilau, com um corredor longo, onde apresenta um esteio divisório, colocado em 

cutelo, atravessando o corredor e a câmara ou mesmo a presença, nos esteios, de motivos insculpidos.  A alusão a vários 

imóveis, na sua grande maioria já citados, anteriormente, por Amorim Girão, e muitos serão objeto de análise neste 

estudo: Casinha Derribada  (lugar de Póvoa de Mundão ς Freguesia de Mundão); Pereiras  (lugar de Pereiras-Freguesia 

de Bodiosa); a entretanto já referida Anta de Repilau (povoação de Lobagueira ς Freguesia de Couto de Cima); Mamoa 

dos Vinte Cinco Marcos  (povoação de Lobagueira ς Freguesia de Couto de Cima) e as Mamoas do Fojo  (povoação da 

Lobagueira ς Freguesia de Couto de Cima) a título de exemplo (MOITA, 1966:189-277).  

No ano de 1987, Inêz Vaz tece algumas considerações sobre os principais sítios arqueológicos do concelho de Viseu, 

desde a Pré-História, onde existem várias pinturas esquemáticas nos monumentos da Lobagueira e algumas insculturas 

na Lapa do Repilau, ao período romano (VAZ, 1987:1).  

Nos finais dos anos 80, do século XX, foi localizado nas imediações da Lapa do Repilau um pequeno tumulus, no lugar 

ŘŜ άhǳǘŜƛǊƻ Řƻ CƻǊƴƻέΣ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ŘŜ !ƴǘŜƭŀ Řƻ wŜǇƛƭŀǳ Σ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŜǎŎŀǾŀŘo em 1988 com autorização do IPPAR . Os 

resultados demonstraram uma câmara funerária de pequenas dimensões formada por pequenos esteios. Deste local é 

possível visualizar o local da Lapa do Repilau (CRUZ et alli, 1988:387-400). 

Em 1995 Luís Filipe Gomes e Pedro Sobral de Carvalho apresentam o estudo da Mamoa 1 da Lameira do Fojo, a este da 

aldeia da Lobagueira. Faz parte de um grande conjunto de monumentos, Repilau, Fojo e Queimadas, que se dispersam 

na envolvência desta povoação. Alguns contributos foram dados por Vera Leisner em 1966 e por Elizabeth Shee na 

década de 70. Trata-se de um dólmen com corredor e com a câmara muito destruída. Alguns dos esteios exibem pinturas 

a vermelho sobre fundo branco (GOMES e CARVALHO, 1995: 213-221).  

Os mesmos autores, a ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ мΣтƪƳ ŀ ƴƻǊƻŜǎǘŜ Řŀ [ŀƳŜƛǊŀ Řƻ CƻƧƻ мΣ ƴƻ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ά¢ŀǇŀŘŀ Řŀ aƛƴŀέΣ ŀƭǳŘŜƳ 

à existência de dois tumuli, distanciados entre si 400m, designados de Dólmen do Vale da Cabra (mencionado em 1968 

por Ribeiro & Leisner) e Mamoa 2 do Vale da Cabra. O Dólmen de Vale da Cabra é constituído por uma câmara poligonal, 

de configuração aproximadamente retangular, composta por 11 esteios e no cujo corredor, obstruído por terra, ainda 
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se podem visualizar, também alguns esteios (CARVALHO e GOMES, 1995b:223-226). 

A sul da área de projeto, nos seus limites, entre 18 de abril e 7 de maio de 1994 foram realizados trabalhos arqueológicos 

num dos sítios arqueológicos da Serra da Muna ς ƳƻƴǳƳŜƴǘƻ н Řŀ ά{ŜǊǊŀ ŘŜ aǳƴŀέΦ 9ǎǘŜ ƳƻƴǳƳŜƴǘƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀ-se 

integrado num conjunto de três, um pouco distantes entre si, tratam-se de pequenos tumuli em muito semelhantes ao 

da Casinha Derribada (CRUZ et alli, 1998:375-378). 

9Ƴ мффу ǎńƻ ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀǎ ŜǎŎŀǾŀœƿŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ƴƻǎ ƳƻƴǳƳŜƴǘƻǎ оΣп Ŝ р Řŀ ά/ŀǎƛƴƘŀ 5ŜǊǊƛōŀŘŀέΦ 9sta 

necrópole é constituída por cinco tumuli, de reduzidas dimensões, quase impercetíveis no terreno, à exceção do 

monumento1, que também será aquele, que em termos de dimensões será o mais expressivo. Localizados numa 

ŎǳƳŜŀŘŀΣ άaƻƴǘŜ .ǊŀƴŎƻέ ƻǳ tŜƴŜŘƻǎ .ǊŀƴŎƻǎέ aƻƴǳƳŜƴǘƻǎ м Ŝ н ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-se afastados dos restantes. Porém, 

situados na Idade do Bronze, quer pela estrutura apresentada, como pelos materiais identificados e estudados (CRUZ 

et alli, 1998:5-76). 

Vera Leinsner, num catálogo de sítios arqueológicos, com referências bibliográficas de vários autores, apresenta 

inúmeros sítios arqueológicos do concelho de Viseu, dos quais se destacam os monumentos da Casinha Derribada, 

Queimadas, Pereiras, Vale da Cabra, Lapa do Repilau e a necrópole da Lobagueira (LEISNER, 1998:29-36). 

No ano de 2000, Mário Varela Gomes destacou uma cista, com espólio da Idade do Bronze, pertencente ao monumento 

о Řŀ ƴŜŎǊƽǇƻƭŜ Řŀ Ϧ/ŀǎƛƴƘŀ 5ŜǊǊƛōŀŘŀέΦ ! ŎƻōŜǊǘǳǊŀ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǳƳŀ ǘŀƳǇŀ ƎǊŀǾŀŘŀ ŎƻƳ ǳƳ ǊŜǘƛŎǳƭŀŘƻΣ 

algo que podŜƳƻǎ ǾƛǎǳŀƭƛȊŀǊ ŜƳ ƛƴǵƳŜǊƻǎ άǎŀƴǘǳłǊƛƻǎέ ŀƻ ŀǊ ƭƛǾǊŜ όDha9{Σ ±ŀǊŜƭŀΣ нлллΥмсуύΦ 

Sobre os povos que habitaram a região de Viseu, dentro da Idade do Bronze Final, é realçada a Necrópole da Casinha 

Derribada, que através de imagens, da estrutura lítica, mostram a importância destes monumentos (MARQUES e 

EUSÉBIO, 2007:42). 

Por sua vez, Maria de Jesus Sanches, no que concerne à decoração dos dólmens do noroeste da Península Ibérica, 

aborda a pintura dos esteios dos monumentos da Beira, nomeadamente em Lobagueira 4 ou mamoa 1 do Fojo. Na sua 

perspetiva, o ato de pintar poderia ter sido efetuado, antes da colocação das tampas do corredor, onde se pode 

ǾƛǎǳŀƭƛȊŀǊ ǳƳ ƳƻǘƛǾƻ ά!ǊŎƻέ ό{!b/I9{Σ нллу-2009:14-19). 

Raquel Vilaça, acerca do enquadramento geográfico, em termos de implantação no terreno, de monumentos como a 

Necrópole da Casinha de Derribada, expõe que estes pequenos tumuli se localizam em cumeadas ou plataformas 

sobranceiras aos vales. De reduzidas dimensões, quase impercetíveis na paisagem, destaca-se a fossa central do 

monumento três, onde estavam depositados quatro vasos e tapada com uma laje gravada com um reticulado 

(VILAÇA,2012:109). 

A Freguesia de Bodiosa é rica em vestígios patrimoniais, dentro das suas inúmeras tipologias, mas onde o arqueológico 

se destaca. Assim, em 2013 uma equipa constituída por Adolfo Marques, Rúben Marques e Fátima Eusébio apresentam 
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alguns dos locais que caraterizam a paisagem desta Freguesia, desde o Neolítico à Idade Média. Realça-se, novamente, 

o monumento megalítico, da Lapa do Repilau, de câmara poligonal com oito esteios e corredor com seis esteios de cada 

lado; a Antela de Repilau que se apresenta como um túmulo baixo com uma pequena cista central; a Necrópole do Fojo, 

cujo monumento 1 será o mais emblemático, com um grande corredor com oito esteios de cada lado. Os monumentos 

2 e 3 também de destacadas dimensões situam-se a sudeste deste último;  Dólmen de Vale da Cabra (Pereiras), dólmen 

de câmara poligonal com onze esteios, onde se identificaram, como já anteriormente foi mencionado, pinturas a 

vermelho num dos esteios; a Necrópole das Queimadas  a noroeste do Fojo, monumentos caracterizados pela reduzida 

dimensão, provavelmente da Idade do Bronze. Junto ao campo de futebol de Pereira poderia ter existido uma mamoa, 

possivelmente destruída pela terraplanagem para plantação de pinhal. A oeste da povoação da Lobagueira a alusão a 

duas mamoas (Fontão) em tudo semelhantes às de Casinha Derribada, atribuíveis ao Bronze Final.  A este, da povoação 

de Póvoa de Bodiosa, a Necrópole da Grutinha, composta pelo Dólmen da Grutinha, semelhante ao monumento do 

Vale da Cabra e pelas Mamoas da Grutinha (MARQUES et al, 2013:13-29). 

Em 2018, Pedro Sobral de Carvalho e Lara Bacelar Alves abordam a Necrópole da Lobagueira, na Freguesia de Couto de 

Cima, no que concerne à construção megalítica e à arte que, em alguns, monumentos se pode visualizar. Referenciada 

por Amorim Girão em 1923, pela primeira vez, fazendo parte dela, alguns dos monumentos já vertidos neste 

documento: Lapa do Repilau, Mamoa dos 25 Marcos, Mamoas 1 e 3 das Queimadas, Mamoas 1 e 2 da Lameira do Fojo.  

Destaca-se as figuras pintadas em dois dos esteios da câmara funerária da Lapa do Repilau, tal como os antropomórficos 

esquemáticos da Mamoa 1 do Fojo. A Necrópole do Lobagueira situa-se entre os finais do V e inícios do IV milénio a.C. 

(CARVALHO e BACELAR:2018, 432-451). 

Tendo por base a informação do Endovélico considerámos também, aqueles locais que se encontram nas proximidades 

da servidão da rede de transporte das linhas A, B e C. Neste sentido apresentamos uma listagem com alguns dos 

mesmos:  

Pereiras (CNS 23406) | Menir/Indeterminado  

Mamoa 3 de Casal de Castro de Gumiei (CNS 31095) | 

Mamoa/Neocalcolítico  

Mamoa 2 de Casal de Castro de Gumiei (CNS 31096) | 

Mamoa/Neocalcolítico  

Mamoa 1 de Casal de Castro de Gumiei (CNS 5473) | 

Mamoa/Neocalcolítico  

Galipo (CNS 34272) | Mamoa/Neocalcolítico  

Terremonte (CNS 16725) | Anta/Neocalcolítico  

Paçô I (CNS 16715) | Arte Rupestre/Indeterminado  

Paçô II (CNS 16716) | Arte Rupestre/Idade do Ferro  

Paçô III (inédito) | Arte Rupestre/Idade do Ferro 

5ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ǊƻƳŀƴƻΣ Ƨǳƴǘƻ ŀƻ άCƻƧƻέ ǇƻŘŜǊł ǘŜǊ ŜȄƛǎǘƛŘƻ ǳƳŀ ŎŀƭœŀŘŀ ǊƻƳŀƴŀ όDLw%hΣ мфно-24:285). 

Em 1943, José Coelho designa alguns dados respeitantes à viação romana das Beiras. Tendo como ponto de partida, um 

ƳŀǇŀ Řŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ Ǿƛŀǎ ǎŀƝŘŀǎ Řŀ ŎŀǇƛǘŀƭ ŘŜ /ƛǾƛǘŀǎΣ ŀ ǾƛŀΣ ǉǳŜ ƭƛƎŀǾŀ ±ƛǎŜǳ ŀ {ŜǊƴŀƴŎŜƭƘŜΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ά/ŀǊǊŜƛǊŀ Řƻǎ 

/ŀǾŀƭƻǎέΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇƻǊ São João da Carreira, Travassós de Baixo, Mundão, Cavernães e Ferreira de Aves (COELHO, 



 

 

 

  
RFI.EIA.LTE-LPN20.01 PÁGINA 21 DE 145 

 NEX.01.17.161.2 
 

1943:45). 

No que à estrada romana de Viseu a Aveiro , diz respeito, Moreira de Figueiredo, escreveu sobre a existência de algumas 

pedras (restos de calçada) entre Vale dos Burros e Lobagueira (FIGUEIREDO,1953:198). 

Do período romano são adicionados contributos por Jorge de Alarcão, também sobre a ocupação neste período, 

realçando locais que direta ou indiretamente estão ligadas à área deste projeto, tendo por base o estudo da viação 

romana das Beiras, em 1953, por Moreira de Figueiredo. Vestígios de estradas romanas são mencionadas na Freguesia 

de Couto de Cima, na Freguesia de Bodiosa, assim como a existência de cerâmica doméstica e de construção romana 

ƴƻ ƭǳƎŀǊ ŘŜ άvǳŜƭƘŀǎέ ŘŜ /ŀǾŜǊƴńŜǎ ό![!w/%hΣ мфууΥруύΦ 

Por sua vez, em 1997, Inês Vaz, na envolvência da área de estudo, destaca alguns locais de interesse patrimonial, pelos 

vestígios materiais, que foram sendo identificados, como a cerâmica doméstica e de construção do habitat romano de 

ά{ŀƴǘƻ !ƭŜƛȄƻέ ό/ŀǘŀǾŜƧƻ-Mundão); do habitat de Vendas de Cavernães onde foram identificadas quatro inscrições ao 

ŘŜǳǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀ ά[ǳǊǳƴƛǎέ Ŝ Řƻ Ƙŀōƛǘŀǘ ǊƻƳŀƴƻ ŘŜ ±ƛƴƘŀ Řŀ aƻƛǘŀκvǳŜƭƘŀǎ ό/ƻǊǊŜŘƻǳǊŀΣ /ŀǾŜǊƴńŜǎύΦ bƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ 

à viação romana, dentro das inúmeras vias que saíam de Viseu, a via VII, passava por Cavernães, perto de Cepões e 

Côta, seguindo para nordeste da civitas (VAZ, 1997:129-140). 

Do período romano, no Endovélico, aparecem as seguintes referências, nas proximidades do projeto: 

Serno (CNS 23407) | Habitat / Romano  

Bodiosa Velha (CNS 23411) | Via / Romano  

Assentamento Romano entre Vale e Monte (CNS 17901) | Mancha de 

Ocupação / Romano e Idade Média 

Via romana do Almargem (CNS 897) | Via / Romano  

Bigas a Pousa Maria (CNS 3422) | Via / Romano  

Salgueiral (CNS 24717) | Calçada/Romano  

Carreguinho (CNS 37495) | Mancha de Ocupação/Romano 

Do trabalho de levantamento das sepulturas escavadas na rocha na região de Viseu, da Idade Média, destacamos, por 

estarem localizadas na área geográfica em estudo, as sepulturas de Oliveira de Cima (Bodiosa) e de Souto, no lugar de 

Pousa Maria, em Lordosa (MARQUES, 2000: 148-153).  

Em 2013, o mesmo autor, estudou Sepulturas Rupestres da Falgarosa (Oliveira de Cima), uma de planta antropomórfica 

com cabeceira de arco ultrapassado e a segunda trapezoidal e parcialmente destruída. As estruturas ligadas à produção 

e vinho, também são abordadas como a Lagareta de Bodiosa-a-Velha, a Lagareta de Santa Maria, a Lagareta do Fontão 

e a lagareta do Pinhal do Rijo. Muitas estas estruturas cavadas na rocha encontram-se nas imediações de outros locais 

de interesse arqueológico (ADOLFO et al, 2013:37-49). 

António Manuel Lima e Mariana Afonso Vieira, na respetiva análise para o concelho de Viseu de vestígios arqueológicos, 

no que diz respeito a elementos funerários e estruturas fortificadas, dizem respeito a um microtopónimo muito 

sugestivo na Freguesia de Mundão ς Torre, funcionado como estrutura de vigia de alguma estrutura defensiva 
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secundária do território de Viseu (LIMA e VIEIRA, 2016: 233-260). 

Da Idade Média, no Endovélico, aparecem os seguintes locais, nas proximidades do projeto: 

Bigas/Souto (CNS 23060) | Necrópole/Alta Idade Média  

Pereiras (CNS 23408) | Lagareta/Idade Média  

Na sequência deste projeto foi possível relocalizar a mamoa da lameira do Fojo 3 e proceder à identificação de duas 

mamoas Marco Grande (Mundão) e Corgas (Lordosa), um afloramento xistoso com motivos gravados, tal como um 

monólito de granito, também com motivos gravados, também na Freguesia de Lordosa. 

Em jeito de síntese, poder-se-á referir que a presente área de estudo, de acordo com a documentação consultada, 

denota uma ocupação humana enquadrável seguramente entre a Pré-história recente e a atualidade. 

2.4 PATRIMÓNIO CLASSIFICADO E EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO  

A materialização da pesquisa sobre os sítios arqueológicos e outros valores patrimoniais já conhecidos visa uma melhor 

compreensão das potencialidades da área de estudo. Contextualizando as potencialidades patrimoniais mediante o 

inventário dos sítios localizados nas áreas mencionadas.  

De acordo com a metodologia apresentada, no Município de Viseu pertencente ao distrito de Viseu, foram 

documentados trinta e cinco (35) elementos patrimoniais classificados. Do total de elementos patrimoniais classificados 

sete (7) integram as freguesias localizadas na Área de Estudo. 

Tabela 6 - Listagem de Património Classificado e Em Vias de Classificação 

 Designação 
Regime 

Protecção* 
Freguesia Afectação 

Distância 

Projecto (m) 

 Conjunto de quatro lagares cavados na rocha IIP 
União de Freguesias de 

Fail e Vila Chã de Sá 
Nula - 

 Anta de Mamaltar do Vale de Fachas MN Rio de Loba Nula - 

 Cava de Viriato MN Viseu Nula - 

 Sé de Viseu MN Viseu Nula - 

 
Edifício do antigo seminário de Viseu, depois Paço dos Bispos de 

Viseu, vulgarmente conhecido pelo nome de «Colégio» 
MN Viseu Nula - 

 Muralhas e Portas Antigas da Cidade MN Viseu Nula - 

 Casa da Rua de D. Duarte MN Viseu Nula - 

 Solar dos Peixotos IM Viseu Nula  

 Igreja e vestígios do Mosteiro de São Francisco do Monte MIP Orgens Nula - 
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 Casa do Conselheiro Afonso de Melo IM Viseu Nula - 

 Capela de Nossa Senhora da Vitória MIP Viseu Nula - 

 Capela da Senhora da Saúde MIP 

União de Freguesias de 

Repeses e São 

Salvador 

Nula - 

 Pelourinho de Povolide IIP Povolide Nula - 

2 Troço da Estrada Romana de Almargem, com 600 m de extensão IIP Lordosa Direta 0 

 Casa dos Primes, também conhecida por Casa do Cimo da Vila IIP Viseu Nula - 

 Igreja de Santo António do Antigo Convento das Freiras Beneditinas IIP Viseu Nula - 

 Casa senhorial, apoiada sobre as muralhas de Viseu IIP Viseu Nula - 

 Casa de São Miguel IIP Viseu Nula - 

 Casa de Treixedo IIP Viseu Nula - 

 Castro de Santa Luzia IIP Abraveses Nula - 

 Casa da Calçada IIP Viseu Nula - 

 Troço de via romana entre Ranhados e Coimbrões IIP Ranhados Nula - 

 Capela de São João da Carreira IIP Viseu Nula - 

1 Anta do Repilau IIP Coutos de Viseu Indireta 130 

 Anta da Lameira do Fojo 1 IIP Coutos de Viseu Nula - 

 Casa de Vilela MIP 
São João de 

Lourosa 
Nula - 

 
Igreja de Santo Isidoro, paroquial de Cavernães, incluindo o 

património que a integra 
MIP Cavernães Nula  

 Casa do Loureiro IM Silgueiros Nula - 

 
Igreja da Misericórdia de Viseu, incluindo o património integrado, 

adro e escadório 
MIP Viseu Nula - 

 Pelourinho de Couto de Baixo IIP Coutos de Viseu Nula - 

 Pelourinho de Barreiros IIP 
União de Freguesias de 

Barreiros e Cepões 
Nula  

 Casa da Ribeira MIM Viseu Nula - 

 Bairro Municipal de Viseu / Bairro da Cadeia CIM Viseu Nula - 

 
Solar do Vinho do Dão, pórtico, edifícios anexos e jardins, antigo 

Paço Episcopal (ao Fontelo) 
EVC Viseu Nula - 

 Painel de Azulejos do Rossio de Viseu MIM Viseu Nula - 

*Regime de Protecção: MN ï Monumento Nacional; MIP ï Monumento de Interesse Público; MIM ï Monumento de Interesse Municipal; IIP ï Imóvel de Interesse Público; 

IIM ï Imóvel de Interesse Municipal; CIP- Conjunto de Interesse Público; CIM ï Conjunto de Interesse Municipal; SIP ï Sítio de Interesse Público; EVC ï Em Vias de Classificação; 

ZEP ï Zona Especial de Protecção. 

Dos elementos patrimoniais classificados 2 (dois) localizam-se na AI do projeto, designadamente em duas das opções 

para o traçado da LTE ς Opção A e Opção B, estando os restantes situados a uma distância superior a 500 metros. 

2.5 PATRIMÓNIO INVENTARIADO 

Com base nos levantamentos patrimoniais consultados nomeadamente, o PDM do Município de Viseu e nas bases de 

dados disponibilizadas pelas Entidades de Tutela no domínio da proteção do Património Arquitetónico e Arqueológico, 

foi considerado um universo de 611 elementos patrimoniais inventariados: 269 elementos patrimoniais de natureza 



 

 

 

  
RFI.EIA.LTE-LPN20.01 PÁGINA 24 DE 145 

 NEX.01.17.161.2 
 

arqueológica e 342 elementos patrimoniais de carácter arquitetónico (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Património no Município de Viseu 

 

Do total de Património Inventariado, 161 (cento e sessenta e um) elementos patrimoniais localizam-se na Freguesias 

objeto deste estudo: 

Tabela 7 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Abraveses 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela de Santa Luzia IPA.00013611 Capela - Nula 

 Capela de Santo Estevão IPA.00013612 Capela - Nula 

 Cruzeiro dos Centenários de Abraveses IPA.00013613 Cruzeiro - Nula 

 Cruzeiros em Pascoal IPA.00013615 Cruzeiro - Nula 

 Igreja de Moure de Carvalhal IPA.00013610 Igreja - Nula 

 Igreja de Pascoal IPA.00013609 Igreja - Nula 

 
Igreja Paroquial de Abraveses / Igreja de 
Nossa Senhora dos Prazeres 

IPA.00013608 Igreja - Nula 

 Sanatório Distrital de Viseu IPA.00014220 Edifício - Nula 

 
Povoado fortificado de Santa Luzia / 
Castro de Santa Luzia 

CNS175 Povoado Fortificado - Nula 

 Abraveses CNS20516 Via - Nula 

 Mamoa 1 da Cumeeira ou Catevejo CNS33590 Monumento Megalítico - Nula 

 Moselos CNS3421 Via - Nula 

 Pascoal  CNS7508 Via - Nula 

 Quinta da Cumeeira CNS35224 Sepultura - Nula 

 Serra da Muna 3 CNS14748 Monumento Megalítico - Nula 
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Tabela 8 - Listagem de Património Inventariado na União de Freguesias de Barreiro & Cepões 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela de Santa Bárbara IPA.00014939 Capela - Nula 

 Capela de Santa Eufémia IPA.00014954 Capela - Nula 

 Capela de Santo Amaro IPA.00014955 Capela - Nula 

 Capela de São Brás IPA.00014953 Capela - Nula 

 Capela de São José IPA.00014940 Capela - Nula 

 Capela de São Sebastião IPA.00014956 Capela - Nula 

 Cruzeiro em Barreiros IPA.00014941 Cruzeiro - Nula 

 
Igreja Paroquial de Barreiros / Igreja de 
Santa Marinha 

IPA.00014938 Igreja - Nula 

 
Igreja Paroquial de Cepões / Igreja de São 
Tiago 

IPA.00014952 Igreja - Nula 

 Pelourinho de Barreiros (desaparecido) IPA.00002552 Pelourinho - Nula 

 Ponte de Cota IPA.00013630 Ponte - Nula 

 Quinta da Bouça IPA.00010340 Quinta - Nula 

 Canidelo CNS3861 Necrópole - Nula 

Tabela 9 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Bodiosa 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela da Senhora da Saúde IPA.00014944 Capela - Nula 

 Capela do Espírito Santo IPA.00014943 Capela - Nula 

 
Igreja Paroquial de Bodiosa / Igreja de 
São Miguel Arcanjo 

IPA.00014942 Igreja - Nula 

3 Bodiosa Velha CNS23411 Via 170 Indireta 

 Chã dos Brancos CNS3991 Monumento Megalítico - Nula 

 Dólmen 1 das Queimadas CNS33622 Monumento Megalítico - Nula 

 Dólmen 2 das Queimadas CNS33623 Monumento Megalítico - Nula 

 Dólmen 3 das Queimadas CNS33624 Monumento Megalítico - Nula 

 Dólmen 4 das Queimadas CNS33625 Monumento Megalítico - Nula 

4 Lagareta do Fontão CNS23244 Lagareta 180 Indireta 

5 Mamoa 1 de Pereiras CNS33630 Monumento Megalítico 145 Indireta 

6 Mamoa 2 de Pereiras CNS33631 Monumento Megalítico 100 Direta 

 Mamoa 5 das Queimadas CNS33626 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 6 das Queimadas CNS33627 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 7 das Queimadas CNS33628 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 8 das Queimadas CNS33636 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 9 das Queimadas CNS33635 Monumento Megalítico - Nula 

7 
Mamoa da Lobagueira/Mamoa 3 de 
Pereiras 

CNS31094 Monumento Megalítico 135 Indireta 
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 Oliveira de Cima CNS23410 Necrópole  - Nula 

8 Pedra d'Arca/Pedra das Feiticeiras CNS17100 Monumento Megalítico 250 Indireta 

 Pedra da Moura CNS5485 Monumento Megalítico - Nula 

 Pereiras CNS23406 Menir - Nula 

9 Pereiras CNS23408 Lagareta 120 Indireta 

10 Queimadas 
CNS5056 

Monumentos 
Megalíticos 

- Indeterminado 

 Seixas CNS4802 Monumento Megalítico - Nula 

 Serno CNS23407 Habitat - Nula 

 Torta CNS3978 Monumento Megalítico - Nula 

11 Vale da Cabra CNS3725 Monumento Megalítico 155 Indireta 

Tabela 10 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Calde 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela da Almargem IPA.00014947 Capela - Nula 

 Capela de São Francisco IPA.00014946 Capela - Nula 

 Conjunto de Espigueiros na Várzea IPA.00014949 Espigueiros - Nula 

 Cruzeiros em Calde IPA.00014948 Cruzeiro - Nula 

 Escola Primária de Paraduça IPA.00016934 Escola - Nula 

 
Igreja Paroquial de Calde / Igreja de 
Nossa Senhora da Natividade 

IPA.00014945 Igreja - Nula 

12 
Assentamento Romano entre Vale e 
Monte 

CNS17901 Mancha de Ocupação 110 Indireta 

 Calde CNS1492 Achado(s) Isolado(s) - Nula 

 Cardal CNS35227 Necrópole - Nula 

 Laginha CNS35225 Necrópole - Nula 

 Vale de Esteves CNS35226 Sepultura - Nula 

Tabela 11 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Campo 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela de Vila Nova IPA.00014951 Capela - Nula 

 
Igreja Paroquial de Campo / Igreja de 
Santa Maria Madalena 

IPA.00014950 Igreja - Nula 

 Via Romana da Senhora do Crasto CNS28444 Via - Nula 

 Mamoa 1 de Moselos CNS33571 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 2 de Moselos CNS33572 Monumento Megalítico - Nula 

 Mozelos CNS5482 Monumento Megalítico - Nula 

13 Salgueiral CNS24717 Via 180 Indireta 

 Santo António CNS5481 Monumento Megalítico - Nula 

14 Serra da Muna 1 CNS8006 Monumento Megalítico 65 Direta 
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 Serra da Muna 2 CNS8007 Monumento Megalítico - Nula 

 Terremonte CNS16725 Monumento Megalítico - Nula 

Tabela 12 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Cavernães 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 
Igreja Paroquial de Cavernães / Igreja de 
Santo Isidoro 

IPA.00002481 Igreja - Nula 

 Cavernães CNS35228 Necrópole - Nula 

 Corredoura CNS35229 Necrópole - Nula 

 Durigos CNS33658 Necrópole - Nula 

 Mamoa do Alto do Marco CNS33634 Monumento Megalítico - Nula 

 Nogueiredo CNS35585 Sepultura - Nula 

 Orca 1 da Lameira CNS33648 Monumento Megalítico - Nula 

 Orca 2 da Lameira CNS33647 Monumento Megalítico - Nula 

 Pardieiros CNS35230 Sepultura - Nula 

 Quinta das Antas CNS5466 Monumento Megalítico - Nula 

 Quinta do Padrão CNS5465 Monumento Megalítico - Nula 

Tabela 13 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Coutos de Viseu 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela da Senhora de Lourdes IPA.00014959 Capela - Nula 

 Capela de Nossa Senhora das Candeias IPA.00014960 Capela - Nula 

 Capela de São Caetano IPA.00013633 Capela - Nula 

 Capela do Senhor Salvador do Mundo IPA.00013632 Capela - Nula 

 Fonte Velha em Couto de Baixo IPA.00013634 Fonte  Nula 

 
Igreja Paroquial de Couto de Baixo / 
Igreja de Santa Eulália 

IPA.00013631 Igreja - Nula 

 
Igreja Paroquial de Couto de Cima / Igreja 
de São Martinho 

IPA.00014958 Igreja - Nula 

 Pelourinho de Couto de Baixo IPA.00004247 Pelourinho - Nula 

 Ponte Ferroviária em Mosteirinho IPA.00013635 Ponte - Nula 

1 Anta do Repilau CNS1000 Monumento Megalítico 130 Indireta 

15 Antela de Repilau CNS33621 Monumento Megalítico 0 Direta 

 Coitos de Baixo/Couto de Baixo CNS4698 Inscrição - Nula 

 Galipo CNS34272 Monumento Megalítico - Nula 

16 Lameira do Fojo 1 CNS2427 Monumento Megalítico 210 Indireta 

17 Lameira do Fojo 2 CNS5086 Monumento Megalítico 75 Direta 

 Mamoa 3 do Salgueiral CNS33612 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa da Cabecinha Aguda CNS33629 Monumento Megalítico - Nula 

 Tocos CNS16229 Habitat - Nula 



 

 

 

  
RFI.EIA.LTE-LPN20.01 PÁGINA 28 DE 145 

 NEX.01.17.161.2 
 

 Via das Enforcadas / Trapa CNS16230 Via - Nula 

 Vinte Cinco Marcos  CNS5063 Monumento Megalítico - Nula 

Tabela 14 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Lordosa 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela da Senhora da Ajuda IPA.00014980 Capela - Nula 

 Capela da Senhora das Necessidades IPA.00014978 Capela - Nula 

 Capela de Santa Eufémia IPA.00014976 Capela - Nula 

 Capela de Santo António da Serra IPA.00014975 Capela - Nula 

 Capela de São Bartolomeu IPA.00014974 Capela  Nula 

 Capela de São Gonçalo IPA.00014973 Capela - Nula 

 Capela de São João IPA.00014979 Capela - Nula 

 Capela de São Martinho IPA.00014977 Capela - Nula 

 
Igreja Paroquial de Lordosa / Igreja de 
São Pedro 

IPA.00014972 Igreja - Nula 

 Baldante III CNS33632 Monumento Megalítico - Nula 

18 Bigas a Pousa Maria CNS3422 Via 170 Indireta 

 Bigas/Souto CNS23060 Necrópole - Nula 

 Carreguinho 3 CNS37495 Mancha de Ocupação - Nula 

19 Paçô I CNS16715 Arte Rupestre 300 Indireta 

20 Paçô II CNS16716 Arte Rupestre 220 Indireta 

 Salgueiro CNS5464 Monumento Megalítico - Nula 

2 Via romana de Almargem CNS897 Via 0 Direta 

Tabela 15 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Mundão 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela de Britamontes IPA.00013654 Capela - Nula 

 Capela de Nossa Senhora da Conceição IPA.00013648 Capela - Nula 

 Casa da Fonte IPA.00013653 Casa - Nula 

 Casa de Góis IPA.00013652 Casa - Nula 

 Casa de Mundão IPA.00013651 Casa  Nula 

 Casa dos Cavaleiros IPA.00013655 Casa - Nula 

 Cruzeiro em Mundão IPA.00013650 Cruzeiro - Nula 

 
Escola Primária de Mundão / Escola 
Básica do 1.º Ciclo de Mundão 

IPA.00014981 Escola primária - Nula 

 Fontanário em Mundão IPA.00013649 Fonte - Nula 

 
Igreja Paroquial de Mundão / Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição 

IPA.00013647 Igreja - Nula 

21 Casinha Derribada 1 CNS5467 Monumento Megalítico 0 Direta 

22 Casinha Derribada 2 CNS7272 Monumento Megalítico 0 Direta 
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23 Casinha Derribada 3 CNS7630 Monumento Megalítico 0 Direta 

24 Casinha Derribada 4 CNS7631 Monumento Megalítico 0 Direta 

25 Casinha Derribada 5 CNS8400 Monumento Megalítico 0 Direta 

 Mamoa 1 do Campo de Futebol CNS33640 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 2 da Cumeeira ou Catevejo CNS33591 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 3 do Campo de Futebol CNS33638 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 4 do Campo de Futebol CNS33637 Monumento Megalítico - Nula 

 Serra de Mundão CNS5471 Monumento Megalítico - Nula 

 Serra de Mundão CNS5470 Monumento Megalítico - Nula 

Tabela 16 - Listagem de Património Inventariado na Freguesia de Ribafeita 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

 Capela de Nossa Senhora da Conceição IPA.00013664 Capela - Nula 

 Capela de Nossa Senhora do Carmo IPA.00013663 Capela - Nula 

 Capela do Calvário IPA.00013665 Capela - Nula 

 Casa do Padre Pinto IPA.00013671 Casa - Nula 

 Chafariz do Passal IPA.00013667 Fonte  Nula 

 Conjunto de Alminhas em Ribafeita IPA.00013669 Alminhas - Nula 

 Escola Básica do 1.º Ciclo de Ribafeita IPA.00013668 Escola primária - Nula 

 Fonte em Gumiei IPA.00013666 Fonte - Nula 

 
Igreja Paroquial de Ribafeita / Igreja de 
Nossa Senhora das Neves 

IPA.00013662 Igreja - Nula 

 Casal de Gumiei CNS5472 Povoado Fortificado - Nula 

 
Casal de Gumiei/Mamoa 1 de Casal de 
Castro de Gumiei 

CNS5473 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 2 de Casal de Castro de Gumiei CNS31096 Monumento Megalítico - Nula 

 Mamoa 3 de Casal de Castro de Gumiei CNS31095 Monumento Megalítico - Nula 

 Marco Territorial Pedra da Cobra Moura CNS24561 Arte Rupestre - Nula 

 Pedra da Lufinha/Pedra da Cobra Moura CNS15137 Arte Rupestre - Nula 

No que concerne ao projeto LTE Central Fotovoltaica ά[ǳǇƛƴŀέ ŀ 220 MVA refira-se que o Descritor de Património 

considerou, além dos elementos patrimoniais classificados, um total de 25 (vinte e cinco) elementos patrimoniais 

inventariados, na medida que se localizam na Área de Estudo e/ou na proximidade, a uma distância inferior a 100 

metros da faixa de proteção, das opções para LTE apresentadas (vide Anexo | Cartografia da Situação de Referência). 

Tabela 17 - Listagem de Património Inventariado objeto de análise pelo Descritor de Património 

 

Designação Código Sítio Tipologia Distância do projeto (m) Área de Incidência 

1 Anta do Repilau CNS1000 Monumento Megalítico 130 Indireta 
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2 Via romana de Almargem CNS897 Via 0 Direta 

3 Bodiosa Velha CNS23411 Via 170 Indireta 

4 Lagareta do Fontão CNS23244 Lagareta 180 Indireta 

5 Mamoa 1 de Pereiras CNS33630 Monumento Megalítico 145 Indireta 

6 Mamoa 2 de Pereiras CNS33631 Monumento Megalítico 100 Direta 

7 
Mamoa da Lobagueira/Mamoa 3 de 
Pereiras 

CNS31094 Monumento Megalítico 135 Indireta 

8 Pedra d'Arca/Pedra das Feiticeiras CNS17100 Monumento Megalítico 250 Indireta 

9 Pereiras CNS23408 Lagareta 120 Indireta 

10 Queimadas 
CNS5056 

Monumentos 
Megalíticos 

- Indeterminado 

11 Vale da Cabra CNS3725 Monumento Megalítico 155 Indireta 

12 Assentamento Romano entre Vale e Monte CNS17901 Mancha de Ocupação 110 Indireta 

13 Salgueiral CNS24717 Via 180 Indireta 

14 Serra da Muna 1 CNS8006 Monumento Megalítico 65 Direta 

15 Antela de Repilau CNS33621 Monumento Megalítico 0 Direta 

16 Lameira do Fojo 1 CNS2427 Monumento Megalítico 210 Indireta 

17 Lameira do Fojo 2 CNS5086 Monumento Megalítico 75 Direta 

18 Bigas a Pousa Maria CNS3422 Via 170 Indireta 

19 Paçô I CNS16715 Arte Rupestre 300 Indireta 

20 Paçô II CNS16716 Arte Rupestre 220 Indireta 

21 Casinha Derribada 1 CNS5467 Monumento Megalítico 0 Direta 

22 Casinha Derribada 2 CNS7272 Monumento Megalítico 0 Direta 

23 Casinha Derribada 3 CNS7630 Monumento Megalítico 210 Indireta 

24 Casinha Derribada 4 CNS7631 Monumento Megalítico 215 Indireta 

25 Casinha Derribada 5 CNS8400 Monumento Megalítico 220 Indireta 
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2.6 DETEÇÃO REMOTA E FOTOINTERPRETAÇÃO 

A Deteção Remota (DR) consiste em um processo para a aquisição da informação, através de sensores remotos, sobre 

fenómenos ou objetos que ocorrem na superfície da terra. Sendo estas informações conseguidas através de um sensor 

de radiação eletromagnético colocado acima desta superfície (Encarnação, s.d; Meneses et al 2012; Richards e Jia 1999). 

No que se refere à sua aplicabilidade em Arqueologia, a DR é utilizada para visualizar, assinalar e identificar vestígios 

arqueológicos e/ou patrimoniais de modo não intrusivo (Câmara et al 2017), recorrendo-se à manipulação e observação 

de imagens aéreas adquiridas por Satélite, naves tripuladas e não tripuladas - VANTS, mas também por outros métodos 

como a magnetometria e a resistividade (Encarnação, s.d). 

Em relação aos elementos patrimoniais refira-se que os sítios são reconhecidos na fotografia aérea por quatro formas: 

¶ Construções positivas; 

¶ Terraplanagens; 

¶ Marcas no solo, e; 

¶ Marcas de plantação. 

Por último, saliente-se que as informações obtidas a partir da observação e análise, carecem de trabalhos de campo 

que permitam comparar os dados obtidos com a realidade. 

No âmbito do presente estudo, o Descritor de Património recorreu à consulta de imagens aéreas da plataforma Google 

Earth©, ortofotos obtidas por voos aerofotogramétricos entre 1995 e 2018 (Direção Geral do Território) e à análise de 

imagem satélite em alta resolução da área do projeto. Esta última foi obtida em 2017 pelo Sensor Satélite Superview1© 

e possibilitou uma observação detalhada da área do projeto dadas as características multiespectrais da imagem obtida 

ς 4-bandas (Azul, Verde, Vermelho e Infravermelho Próximo (NIR). 

No que concerne à informação obtida pela plataforma Google Earth©, os trabalhos consistiram na observação dos 

vários levantamentos realizados, entre 2004 e 2019, no sentido de assinalar e monitorizar vestígios e/ou estruturas 

ocultas pela vegetação e que, num determinado período de tempo, ficaram a descoberto em resultado de incêndios 

e/ou ações de reflorestação. 
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(2013) 

 

(2019) 

Património Arquitetónico n.º 16 ς Complexo mineiro (?) 

 

(2013) 

 

(2017) 

Património Arquitetónico n.º 17 e 18 ς Estruturas de apoio agrícola (?) 

 

(2013) 

 

(2019) 

Património Arquitetónico n.º 19 a 22 ς Estruturas de apoio agrícola (?) 
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Já a análise de dados aerofotogramétricos com informação Infravermelho Próximo (NIR), os objetivos delineados 

tiveram por princípio não só a reavaliação dos dados anteriores, mas também a observação e análise de eventuais 

anomalias na vegetação, muitas vezes associadas a vestígios arqueológicos ocultos no solo.  Concomitantemente foram 

também considerados pela DR as referências bibliográficas e elementos patrimoniais reconhecidos na Área de Estudo, 

de modo a verificar o comportamento da vegetação existente e sua evolução ao longo da baliza cronológica disponível, 

entre 1995-2019.  

(1995) (2004-2006) 

(2017) 

Monumentos da Casinha Derrubada, com base em Ortofotos de Infravermelho Próximo (NIR). 

2.7 INDÍCIOS E ÁREAS DE POTENCIAL ARQUEOLÓGICO 

Definem-se como Indícios de interesse ou Áreas de Potencial arqueológico os locais que sugerem a possível existência 

de uma ocupação antiga, através da identificação superficial de vestígios materiais e/ou plasmados nas referências 

documentais, e que não foram confirmados no decurso do trabalho de campo (BRANCO 2014). 

De acordo com os vários elementos coligidos no decurso da elaboração da presente Situação de Referência, através da 

pesquisa documental/bibliográfica, dos elementos patrimoniais documentados na envolvência e área de 

implementação do presente projeto, o Descritor Património considera a existência de quatro Áreas de Potencial 

Arqueológico distintas (vide Anexo | Cartografia da Situação de Referência). 
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Tabela 18 - Listagem de Áreas de Potencial Arqueológico identificados na Área de Incidência do Projeto 

 

Designação Natureza 
Distância do 
projeto (m) 

Área de Incidência 

APA1 Alto do Facho Bibliográfica - Indireta 

APA2 Castro Toponímica 0 Direta ς LTE Op. A 

APA3 São Cotelo  Toponímica - Indireta 

APA4 Baldante Toponímica 0 Direta ς LTE Op. B 

A primeira ς APA1 ς ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻ ƛƴŘƝŎƛƻ ōƛōƭƛƻƎǊłŦƛŎƻ άAlto do FachoέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴo interior da Área de Estudo e 

que poderá corresponder com uma ocupação de cronologia romana (Vaz 1997). A hipótese elencada por aquele autor 

terá igualmente por base as várias aras atribuídas a Venda da Moita, lugar identificado no sopé da elevação. A definição 

desta área de potencial teve por base a implantação do autor, sendo que o polígono realizado foi efetuado de acordo 

com a topografia da elevação, com base na carta militar, aplanada e destacada da paisagem, propícia à implantação 

deste género de estruturas arqueológicas.  

Já as restantes áreas têm por base a ǎǳŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ ǘƻǇƻƴƝƳƛŎŀΣ ǎŜƴŘƻ ŜǾƛŘŜƴǘŜ ƻ ǘƻǇƽƴƛƳƻ ά/ŀǎǘǊƻέ ς APA2. Segue-

se ainda os topónimos ƛƴŘƛŎƛŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǾŜǎǘƝƎƛƻǎ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻǎ άSão Coteloέ ς APA3 ςŜ ŜǾŜƴǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ά.ŀƭŘŀƴǘŜέ ς 

APA4 ς caso este seja uma palavra aglutinada: Vale+da+Anta.  

Paralelamente, o cruzamento dos dados obtidos entre a observação de imagens satélite e a análise cartográfica permitiu 

o reconhecimento de quarenta e nove (49) elementos arquitetónicos de características maioritariamente vernaculares. 

Bem como possibilitou a identificação de um conjunto de άanomaliasέ όрпύ de eventual arqueológico, que carecem de 

confirmação no terreno (vide Anexo | Caracterização da Situação de Referência).  

   

Anomalia n.º 39 
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Anomalia n.º 46 

   

Anomalia n.º 47 

A conjugação dos vários elementos coligidos no decurso da elaboração da presente Situação de Referência ς pesquisa 

documental/bibliográfica, elementos patrimoniais documentados na envolvência e interior da área de implementação 

do presente projeto, etc. ς levam o Descritor de Património a considerar que a área de implementação do projeto possui 

um potencial arqueológico de valor Médio a Elevado.  

O potencial atribuído poderá relacionar-se eventualmente com uma ocupação antiga da paisagem, dada a elevada 

presença de vestígios arqueológicos enquadráveis no Pré-história recente, ainda que não se descure a possibilidade de 

surgirem outros vestígios de outras cronologias. 

2.8 AÇÕES DE PROSPEÇÃO ARQUEOLÓGICA 

Na área de implantação de projeto, bem como, em um perímetro exterior, de 200 metros, procedeu-se à realização de 

trabalhos de prospeção arqueológica.  

Os trabalhos de prospeção arqueológica não permitiram uma total aferição dos impactes no solo. Sendo a área 

ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ǾƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜΣ ǇƻǊ ǎƻƭƻǎ ŘŜ ǘƛǇƻ ά±ƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ałέ e por áreas de ά±ƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ aƛǎǘŀέ (vide Anexo 

| Caracterização da Visibilidade de Solos).  

Contudo, refira-se que os trabalhos possibilitaram a identificação de um conjunto de elementos patrimoniais de 

natureza arqueológica Não Classificados. 
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No que concerne às várias anomalias registadas em sede de DR, refira-se que os trabalhos de campo não permitiram 

uma correta avaliação dos lugares, dada a fraca qualidade de observação dos solos  

2.9 PATRIMÓNIO NÃO CLASSIFICADO 

Consideram-se elementos patrimoniais não classificados todos os vestígios de interesse patrimonial não inventariados 

nas bases de dados das Entidades de Tutela no domínio da proteção do Património Arquitetónico e Arqueológico e/ou 

nas listagens enquadradas em PDM. Neste sentido, entendem-se por elementos patrimoniais Não Classificados, todos 

os vestígios identificados no decurso dos trabalhos de campo, passíveis de valor patrimonial, e eventuais indícios de 

interesse arqueológico.  

Refira-se que no decurso dos trabalhos de prospeção arqueológica seletiva foi identificado na envolvência e o interior 

da AI do projeto um conjunto de elementos patrimoniais Não Classificados suscetíveis de interesse patrimonial. 

Tabela 19 - Listagem de Património Não Classificado identificado na Área de Estudo 

 

Designação Tipologia 
Distância do 
projeto (m) 

Área de Incidência 

26 Lameira do Fojo 3 Monumento Megalítico 135 Indireta 

27 Paço III Arte Rupestre 240 Indireta 

28 Corgas Monumento Megalítico 0 Direta 

29 Marco Grande Monumento Megalítico 0 Direta 

30 Folgosa Arte Rupestre 0 Direta 

2.10 AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA DO PONTO DE VISTA PATRIMONIAL 

A avaliação sumária das ocorrências patrimoniais, documentadas na Situação de Referência, com vista à hierarquização 

da sua importância científica e patrimonial, seguiu determinados critérios que consideramos preponderantes, 

analisados comparativamente em diferentes escalas espaciais e tipologias (AMADO REINO et al 2002; BARREIRO 

MARTÍNEZ 2000; REAL & BRANCO 2009: 15-19; APA 2009:51-57), que passamos a evidenciar: 

a) Critérios de índole arqueológica do sítio/imóvel: 

- Importância; Representatividade; Singularidade; Complementaridade. 

b) Critérios referentes à situação patrimonial do sítio/imóvel: 

- Estado de Conservação; Vulnerabilidade; Grau de Proteção Legal; Grau de Reconhecimento Social e 

Científico. 
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c) Critérios de Indícios arqueológicos: 

- Densidade de Ocupação; Representação Espacial; Densidade de Material; Antropização Envolvente; 

Credibilidade do Registo. 

A conjugação de todos os critérios apresentados, que individualmente possuem um valor específico, permite-nos a 

atribuição de um Valor Patrimonial sobre os elementos patrimoniais identificados. 

Tabela 20 - Classificação do Valor Patrimonial 

Valor Percentual Valor Patrimonial (Qualitativo) 

0-20% Sem VP 

>20%-40% Reduzido 

>40%-60% Médio 

>60%-80% Elevado 

>80%-100% Muito Elevado 

  

Tabela 21 - Síntese de Avaliação Patrimonial 

Descritor 

Avaliação Patrimonial 

Identificação 

Avaliação (1) 

Im
p
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rt
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n
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e

p
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se
n

ta
tiv

id
a

d
e 

S
in
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u
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o 

V
u

ln
e

ra
b

ili
d
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e 
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e
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n
h

e
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e

n
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 S
o

ci
a

l
 

V
a

lo
r 

P
a

tr
im

o
n

ia
l 

1 Anta do Repilau ME E RA M A R R R 77,78 

2 Via romana de Almargem ME E RA M A R R R 77,78 

3 Bodiosa Velha E M R M A R L L 61,11 

4 Lagareta do Fontão E E R M A R L L 63,89 

5 Mamoa 1 de Pereiras E E R M A R L R 66,67 

6 Mamoa 2 de Pereiras E E R M A R L R 66,67 

7 Mamoa da Lobagueira/Mamoa 3 de Pereiras E E R M A R L R 66,67 

8 Pedra d'Arca/Pedra das Feiticeiras E E R M A R L R 77,78 

9 Pereiras E E R M A R L L 77,78 

10 Queimadas - - - - - - - - - 

11 Vale da Cabra E E R M A R L R 66,67 
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Descritor 

Avaliação Patrimonial 

Identificação 

Avaliação (1) 

Im
p

o
rt

â
n

c
ia

 

R
e

p
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a
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12 Assentamento Romano entre Vale e Monte E E R M A M L L 66,67 

13 Salgueiral E E R M A R L L 63,89 

14 Serra da Muna 1 E E R M A R L R 66,67 

15 Antela de Repilau E E R M A R L R 66,67 

16 Lameira do Fojo 1 E E R M A R L R 66,67 

17 Lameira do Fojo 2 E E R M A R L R 66,67 

18 Bigas a Pousa Maria E M R M A R L L 61,11 

19 Paçô I E E R M A M L L 66,67 

20 Paçô II E E R M A M L L 66,67 

21 Casinha Derribada 1 E E R M A M L R 69,44 

22 Casinha Derribada 2 E E R M A M L R 69,44 

23 Casinha Derribada 3 E E R M A M L R 69,44 

24 Casinha Derribada 4 E E R M A M L R 69,44 

25 Casinha Derribada 5 E E R M A M L R 69,44 

26 Lameira do Fojo 3 E E R M A R L L 63,89 

27 Paço III E E R M A E A D 63,89 

28 Corgas E E R M A E A D 63,89 

29 Marco Grande E E R M A E A D 63,89 

30 Folgosa E E R M A E A D 63,89 

(1) Importância: Muito Elevada (ME) / Elevada (E) / Média (M) / Reduzida (R) / Nula (N), Representatividade: Muito Elevada (ME) / Elevada (E) / Média (M) / Reduzida (R) / Nula (N), Singularidade Único 

(U) / Raro (RA) / Regular (R) / Frequente (F) / Nula (N), Complementaridade: Muito Elevada (ME) / Elevada (E) / Média (M) / Reduzida (R) / Nula (N), Estado Conservação: Inalterado (I) / Pouco Alterado 

(P) / Alterado (A) / Quase Destruído (Q) / Destruído (D), Vulnerabilidade: Elevada (E) / Média (M) / Reduzida (R) / Nula (N), Grau de Protecção Legal: Nacional (N), Regional (R), Local (L), Adjacente (A), 

Reconhecimento Social e Científico: Reconhecido (R) / Local (L) / Desconhecido (D), Valor Patrimonial: Muito Elevado (ME) / Elevado (E) / Médio (M) / Reduzido (R). 
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Tabela 22 - Síntese de Avaliação Patrimonial ς Áreas de Potencial Arqueológico 

Descritor 

Avaliação Patrimonial 

Identificação 

Avaliação (1) 

D
e

n
s
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c
u
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ç
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e
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se

n
ta
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C
re

d
ib

ili
d
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e
  

V
a
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r 

P
o
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n

c
ia

l 

 APA1 C N N E B E 

 APA2 I R N R D M 

 APA3 I R N R D M 

 APA4 I R N R D M 

(1) Densidade de Ocupação: Indeterminado (D), um período cronológico (C), dois períodos cronológicos (B), três ou mais períodos cronológicos (A), Representação Espacial: Ampla (A) / Média (M) / 
Reduzida (R) / Nula (N), Densidade de Material Ampla (A), Frequente (F), Local (L), Nula (N), Antropização Envolvente: Muito Elevada (ME), Elevada (E), Média (M), Reduzida (R), Nula (N), 
Credibilidade do Registo: Várias Fontes (A), três fontes (B), duas fontes (C), uma fonte (D), Valor Potencial: Muito Elevado (ME), Elevado (E), Médio (M), Reduzido (R). 

3. IMPACTES PATRIMONIAIS 

Com base na Situação de Referência enunciada, supomos que a execução do presente projeto terá a seguinte afetação 

sobre os elementos patrimoniais identificados. 

Tabela 23 - Localização e Caracterização da Situação de Referência face às opções do Projeto 

Descritor Designação Projeto Distância (m) 
Distância Buffer 

(50m) 
Incidência 

1 Anta do Repilau LTE ς Op. B e C 130 80 Direta 

2 Via romana de Almargem LTE ς Op. A e B 0 0 Direta 

3 Bodiosa Velha LTE ς Op. A 170 90 Direta 

4 Lagareta do Fontão LTE ς Op. A 180 100 Direta 

5 Mamoa 1 de Pereiras LTE ς Op. A 145 95 Direta 

6 Mamoa 2 de Pereiras LTE ς Op. A 100 50 Direta 

7 Mamoa da Lobagueira/Mamoa 3 de Pereiras LTE ς Op. A 135 85 Direta 

8 Pedra d'Arca/Pedra das Feiticeiras LTE ς Op. A 250 200 Indireta 

9 Pereiras LTE ς Op. A 120 70 Direta 

10 Queimadas LTE ς Op. A - - Indeterminado 

11 Vale da Cabra LTE ς Op. A 155 105 Indireta 

12 Assentamento Romano entre Vale e Monte LTE ς Op. A 110 60 Direta 

13 Salgueiral LTE ς Op. C 180 130 Indireta 

14 Serra da Muna 1 LTE ς Op. C 65 15 Direta 

15 Antela de Repilau LTE ς Op. B e C 0 0 Direta 

16 Lameira do Fojo 1 LTE ς Op. B e C 210 160 Indireta 

17 Lameira do Fojo 2 LTE ς Op. B e C 75 25 Direta 

18 Bigas a Pousa Maria LTE ς Op. A e B 170 120 Indireta 

19 Paçô I LTE ς Op. B 300 250 Indireta 

20 Paçô II LTE ς Op. B 220 170 Indireta 

21 Casinha Derribada 1 LTE ς Op. C 0 0 Direta 

22 Casinha Derribada 2 LTE ς Op. C 0 0 Direta 
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23 Casinha Derribada 3 AE 210 160 Indireta 

24 Casinha Derribada 4 AE 215 165 Indireta 

25 Casinha Derribada 5 AE 220 170 Indireta 

26 Lameira do Fojo 3 LTE ς Op. B e C 135 85 Direta 

27 Paço III LTE ς Op. B 240 190 Indireta 

28 Corgas LTE ς Op. B 0 0 Direta 

29 Marco Grande CF 0 0 Direta 

30 Folgosa CF 0 0 Direta 

Os resultados apurados revelam-nos que dezoito dos elementos patrimoniais identificados poderão ser, a quando a 

implementação do atual projeto, sujeitos a impacte de tipo Moderado (vide Anexo | Síntese Matricial de Impactes). Os 

restantes elementos patrimoniais, os resultados obtidos consideram que estarão suscetíveis a impacte de tipo 

Compatível. 

Por outro lado, de acordo com o Descritor refira-se ainda que o projeto incide sobre três Áreas de Potencial 

Arqueológico ς APA1, APA3 e APA4 ς assim como foram observadas, por Deteção Remota, alguns elementos 

patrimoniais de natureza arquitetónica Ŝ άanomaliasέ de eventual interesse arqueológico. 

No concerne à análise quantitativa das opções de traçado do projeto, verifica-se que Opção C poderá implicar menor 

dano sobre a Situação de Referência elencada, estando apenas 18 Elementos de Interesse Patrimonial localizados na 

Área de Incidência Direta do projeto. 

Tabela 24 ς Relação entre as Opções do Projeto e a Situação de Referência elencada, com base na Incidência Direta 

Descritor 
Projeto de Linha de 

Transporte de Energia 
Total Situação de Referência 

Áreas de 

Potencial 

Arqueológico 

EPs 

Detecção Remota 

Incidência 

Direta 

 
LTE ς Opção A 

34 
2; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 

12; 18  

1 19 29 

 
LTE ς Opção B 

24 
1; 2; 15; 16; 17; 18; 19; 20; 

26; 27; 28 

1 12 21 

 
LTE ς Opção C 

21 
1; 13; 14; 15; 16; 17; 21; 22; 

26 

- 12 18 

Em termos de análise qualitativa, na qual se confronta o Valor Patrimonial de cada elemento documentado com as 

eventuais implicações do Projeto, verificou o Descritor que traçado da Opção A poderá implicar menor dano sobre 

elementos de Elevado Interesse Patrimonial. 

Tabela 25 ς Relação entre as Opções do Projeto e a Situação de Referência elencada, com base no Valor Patrimonial 

Descritor 
Projeto de Linha de 

Transporte de Energia 
Total Situação de Referência 

EP 

(Valor Patrimonial) 

 
LTE ς Opção A 

34 
2; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 

12; 18  

2 

 LTE ς Opção B 24 1; 2; 15; 16; 17; 18; 19; 20; 1; 2; 15; 17; 28 
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26; 27; 28 

 
LTE ς Opção C 

21 
1; 13; 14; 15; 16; 17; 21; 22; 

26 

1; 14; 15; 17 

Finalmente, procurou-se fazer a distinção entre os impactes que poderão ocorrer durante as várias fases do projeto: 

3.1 FASE DE CONSTRUÇÃO 

O potencial de afetação sobre a Situação de Referência documentada encontra-se essencialmente presente no decurso 

da fase inicial da empreitada de construção, a partir de ações como sejam a instalação do estaleiro, a abertura de 

caminhos de acesso, a desmatação e circulação de pessoas e maquinaria, a par de ações de revolvimento e remoção de 

solos (BRANCO 2014:21). 

Neste sentido e de acordo com a Síntese Matricial de Impactes, apresentada em anexo, considera-se que a execução 

do presente projeto poderá ter impactes negativos sobre a Situação de Referência documentada.  

Paralelamente recordamos que na Área de Incidência Direta do Projeto, classificada de Potencial Arqueológico Médio 

a Elevado, poderão incorrer, eventualmente, impactes significativos sobre elementos patrimoniais ocultos no solo, na 

medida que não se descura a possibilidade de surgirem, no âmbito desta fase, vestígios arqueológicos relacionáveis 

com estruturas e/ou depósitos estratigráficos de interesse patrimonial. 

3.2 FASE DE EXPLORAÇÃO 

Aquando esta fase, os impactes provocados pelo projeto já terão recaído sobre o solo da área de incidência direta, em 

eventuais elementos patrimoniais integráveis no presente projeto, bem como sobre os elementos patrimoniais 

identificados. Neste sentido poder-se-á considerar a existência dos seguintes impactes negativos a quando esta fase: 

a) Alteração do enquadramento paisagístico; 

b) Eventual perda de acessibilidade aos elementos patrimoniais; 

c) Deterioração pela proximidade das infraestruturas do projeto; 

d) Obras de manutenção que impliquem desmatação e/ou revolvimento de solos.  

3.3 FASE DE DESATIVAÇÃO 

Neste momento é impossível avaliar de modo preciso os impactes a que os elementos patrimoniais estarão sujeitos 

aquando a implementação desta fase. Neste sentido, recomendamos que aquando a previsão da remoção das 

infraestruturas existentes, sejam revistas todas as ações do projeto e a sua relação com os valores patrimoniais 

documentados. 
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3.4 POTENCIAIS IMPACTES PATRIMONIAIS CUMULATIVOS DO PROJETO 

No que concerne a identificação de potenciais impactes cumulativos do projeto, refira-se que se desconhece a previsão 

de quaisquer projetos complementares ou subsidiários. Pelo que os impactes considerados pelo atual projeto sobre a 

Situação de Referência documentada são tidos como Secundários. 

4. MEDIDAS DE MITIGAÇÃO 

Denominam-se por medidas de mitigação, todas as propostas ou disposições de tipo normativo, assim como as 

intervenções ativas concretas, que se consideram como necessárias para evitar, prever, mitigar, compensar ou restituir 

os efeitos negativos de um impacte, bem como as possíveis alternativas existentes às condições inicialmente previstas 

no projeto (BRANCO 2014). 

No que concerne ao projeto de [¢9 ŘŜ плл YǾ ά[ǳǇƛƴŀέ apresentam-se algumas medidas de mitigação de impacte 

patrimonial.  

Propõem-se como medidas de mitigação de carácter generalizado ς essencialmente cautelar ς a realização de 

prospeção arqueológica sistemática, após a desmatação das áreas em que a visibilidade não permitiu a sua realização. 

Bem como, o acompanhamento arqueológico integral de todas as operações que impliquem movimentações de terras, 

não apenas na fase de construção, mas desde as suas fases preparatórias, como a instalação de estaleiros, abertura de 

caminhos, de modo a colmatar as lacunas de conhecimento, no que concerne ao eventual aparecimento de vestígios 

arqueológicos.  

Paralelamente, recomenda-se que previamente a qualquer ação com afetação no solo dever-se-á proceder à sinalização 

de todas as ocorrências patrimoniais, de modo, a evitar quaisquer impactes incorridos sobre o Património e a preservar 

preferencialmente as ocorrências patrimoniais in situ, salvo exceções devidamente fundamentadas pelo Arqueológo 

Responsável pelos Trabalhos Arqueológicos junto das Entidades de Tutela. Assim como se recomenda, como medida de 

carácter paliativo, a realização de Sondagens Arqueológicas de Diagnóstico em detrimento da abertura mecânica para 

implantação dos Postes localizados nas proximidades de Elementos Patrimoniais de natureza arqueológica e/ou no 

interior das Áreas de Potencial Arqueológico. Por fim, aconselha-se que seja considerada a eventual necessidade de 

criação de um banco de reserva de espólio arqueológico resultante dos trabalhos previstos. 

Tabela 26 ς Síntese de Medidas de Minimização de carácter geral 

Tipo  Descrição 

Preventivo Prospeção Arqueológica Sistemática 

Preventivo Sinalização de todas as ocorrências patrimoniais 

Preventivo Acompanhamento Arqueológico 

Outras Considerar a eventual necessidade de criação de um banco de reserva de espólio 

arqueológico. 
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Por fim, no que concerne aos elementos coligidos por intermédio de Deteção Remota, o Descritor de Património 

recomenda que após a desmatação e realizada a prospeção arqueológica sistemática das áreas identificadas se proceda 

a uma reavaliação dos elementos Ŝ άŀƴƻƳŀƭƛŀǎέ ŀǎǎƛƴŀƭŀŘŀǎΦ  

Salvaguardando que os elementos arquitetónicos, em caso de afetação direta, poderão ser objeto de medidas de 

carácter específico de tipo Correção e Recuperação, nomeadamente a limpeza e registo do elemento patrimonial e/ou 

a eventual reabilitação do imóvel. 

4.1 FASE DE CONSTRUÇÃO 

Conforme mencionado nos pontos 3.1 e 4, considera-se recomendável que o presente projeto seja objeto de um 

conjunto de medidas de mitigação de tipo preventivo: Prospeção Arqueológica Sistemática; Sinalização prévia de todos 

os Elementos Patrimoniais, e; Acompanhamento Arqueológico, em todas as operações que envolvam escavação, 

desaterro e/ou movimentação de terras.  

Além destas medidas, de carácter generalizado, o Descritor recomenda que os Elementos Patrimoniais suscetíveis de 

impacte de tipo Moderado, sejam objeto de um conjunto de medidas de carácter específico de tipo Preventivo e 

Paliativo, designadamente: a Sinalização do elemento patrimonial (perímetro de segurança de 50 m), e; a Limpeza, 

Registo e Valorização do Elemento Patrimonial com a finalidade de ser reintegrado na paisagem. 

Tabela 27 ςSíntese de Medidas de Minimização de carácter específico a aplicar em Elementos Patrimoniais objeto de Impacte 

Moderado, a aplicar em Fase de Construção 

Descritor de 

Património  
Designação Tipo Descrição 

2 Via Romana de Almargem Preventivo 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Realização de Sondagens Arqueológicas em 

detrimento da abertura mecânica para implantação 

dos Postes. 

Salvaguarda dos elementos através da sua integração 

no projeto. 

6 Mamoa 2 de Pereiras Preventivo 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Realização de Sondagens Arqueológicas em 

detrimento da abertura mecânica para implantação 

dos Postes. 
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Salvaguarda dos elementos através da sua integração 

no projeto. 

Paliativo 
Limpeza, Registo e Valorização do elemento 

patrimonial a fim de ser reintegrado na paisagem 

12 
Assentamento romano entre 

Vale e Monte 
Preventivo 

Prospeção Arqueológica sistemática após a 

desmatação na área do Acesso Provisório. 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Realização de Sondagens Arqueológicas em 

detrimento da abertura mecânica para implantação 

dos Postes. 

14 Serra de Muna 1 

Preventivo 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Realização de Sondagens Arqueológicas em 

detrimento da abertura mecânica para implantação 

dos Postes. 

Salvaguarda dos elementos através da sua integração 

no projeto. 

Paliativo 
Limpeza, Registo e Valorização do elemento 

patrimonial a fim de ser reintegrado na paisagem 

15 Antela de Repilau 

Preventivo 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Realização de Sondagens Arqueológicas em 

detrimento da abertura mecânica para implantação 

dos Postes. 

Salvaguarda dos elementos através da sua integração 

no projeto. 

Paliativo 
Limpeza, Registo e Valorização do elemento 

patrimonial a fim de ser reintegrado na paisagem 

17 Lameira de Fojo 2 

Preventivo 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Realização de Sondagens Arqueológicas em 

detrimento da abertura mecânica para implantação 

dos Postes. 

Salvaguarda dos elementos através da sua integração 

no projeto. 

Paliativo 
Limpeza, Registo e Valorização do elemento 

patrimonial a fim de ser reintegrado na paisagem 

28 Corgas Preventivo 
Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 
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Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Salvaguarda dos elementos através da sua integração 

no projeto. 

Paliativo 
Limpeza, Registo e Valorização do elemento 

patrimonial a fim de ser reintegrado na paisagem 

30 Folgosa 
Preventivo 

Sinalização do elemento patrimonial. Criação de um 

perímetro de salvaguarda. 

Levantamento gráfico, fotográfico exaustivo e 

memória descritiva; 

Correção Traslado e reintegração do elemento patrimonial. 

4.2 FASE DE EXPLORAÇÃO 

No que concerne a presente fase e na eventualidade de virem a ser identificadas quaisquer ocorrências patrimoniais no 

decurso da fase anterior, considera-se a adoção de medidas de minimização relacionáveis com a vertente patrimonial: 

a) Monitorização e conservação dos eventuais vestígios identificados; 

b) Dar cumprimento à legislação em matéria de património. 

 

4.3 FASE DE DESATIVAÇÃO 

Não se anteveem quaisquer medidas de mitigação aquando a fase de desativação do projeto. Contudo, dever-se-á rever 

todo o projeto a fim de avaliar que as ações inerentes a esta fase não incidam sobre qualquer valor patrimonial 

identificado. 

5. PLANO DE MONITORIZAÇÃO 

A monitorização dos trabalhos da Linha de Transporte de Energia 400 Kv ά[ǳǇƛƴŀέ assumirá a forma de 

Acompanhamento Arqueológico de todas as obras que impliquem remoção de solos ou alteração da topografia original 

do terreno.  

No caso de serem detetados vestígios arqueológicos preservados no subsolo, deverá proceder-se à monitorização 

patrimonial dos trabalhos de escavação, sempre que estes afetem segmentos do solo, relativamente extensos, que 

estejam intactos. Deste modo, propõe-se a realização de acompanhamento arqueológico da desmatação e subsequente 

decapagem dos depósitos que cobrem o substrato geológico, sitos no interior do presente projeto. 

 



 

 

 

  
RFI.EIA.LTE-LPN20.01 PÁGINA 46 DE 145 

 NEX.01.17.161.2 
 

5.1 METODOLOGIA 

O Acompanhamento Arqueológico deverá comportar a seguinte metodologia: 

ω A realização de prospeção (extensiva, intensiva, seletiva e de cobertura total) sobre a área afetada pelo projeto. 

A inspeção de todos os terrenos escavados, bem como dos cortes estratigráficos que fiquem a descoberto. 

ω O acompanhamento arqueológico terá por objetivo a observação dos trabalhos de escavação, no sentido de 

registar: 

¶ Estratigrafia (carácter natural e/ou antrópica); 

¶ Ocorrência de materiais e/ ou estruturas arqueológicas. 

ω Assegurar que os elementos patrimoniais assinalados na cartografia de Situação de Referência e seus 

perímetros de proteção são respeitados por parte da Entidade Executante aquando as fases de implementação e 

execução do presente projeto. 

ω Assegurar que as medidas de carácter específico recomendadas no presente estudo sejam respeitadas por 

parte da Entidade Executante. 

Na eventualidade de serem identificados vestígios arqueológicos, dever-se-á proceder a uma interrupção pontual da 

obra, a fim de dar comunicação imediata à DGPC para avaliação das medidas subsequentes, conforme o estabelecido e 

mediante a legislação patrimonial em vigor, e, de analisar e registar os contextos aparecidos.  

Caso venham a existir várias frentes de obra e/ou no auxílio ao registo arqueológico, poderá ser necessário o reforço 

temporário da equipa de acompanhamento, propondo-se um ou vários Arqueólogo(s) e/ou Assistente(s) de Arqueologia 

(Circular Termos de Referência para o Descritor Património Arqueológico em Estudos de Impacte Ambiental ς Instituto 

Português de Arqueologia ς 10 de Setembro de 2004). 

No que concerne as técnicas e métodos de análise ou registo de dados propomos que a estratigrafia seja registada com 

recurso a registo fotográfico e gráfico, à escala 1:20 ou outra que se justifique, devendo ser descrita, analisada e 

esquematizada em matriz de Harris ou similar. Por fim, as estruturas e/ou materiais arqueológicos, a ocorrerem, 

deverão ser alvo de registo gráfico e fotográfico. 

5.2 PERIOCIDADE 

A monitorização do Acompanhamento Arqueológico deverá ser permanente, no momento de afetação direta da 

superfície vegetal e de remoção/movimentação de solos e, periódica, a partir do momento em que vise a monitorização 

e avaliação do estado de conservação dos monumentos, na fase de exploração do presente projeto. 

Salvo o aparecimento de alguma ocorrência patrimonial, a qual prevê a entrega imediata de relatório ou comunicação 

escrita com avaliação preliminar, prevê-se apenas a produção de um relatório final, com entrega à DGPC. e ao Dono de 

Obra, até 15 (quinze) dias após a conclusão de todos os trabalhos previstos. 
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No que concerne à eventual revisão do programa de monitorização, no caso da identificação de uma ocorrência 

patrimonial, esta deverá ser avaliada, a fim de se obter a sua importância e valor, em função dos seguintes critérios: 

antiguidade, raridade, importância, monumentalidade, potencial de informação científica, potencial de exploração 

pedagógica ou turística. 

6. LACUNAS DE INFORMAÇÃO E/ OU CONHECIMENTO 

O reconhecimento no campo da área de afetação e a prospeção efetuada não permitiram uma total identificação dos 

impactes. Na medida que a vegetação em determinadas zonas impede uma visualização clara dos solos, conforme se 

verifica na carta de visibilidades apresentada em anexo. A maioria dos solos que compõem á área de inserção do projeto, 

corresponde a Visibilidades de tipo Má, constituídas por vegetação densa. 

No que concerne ao património edificado e άanomaliasέ registadas pela Deteção Remota (ponto 2.6) refira-se que 

carecem de confirmação de campo, visto que a qualidade de observação dos solos aquando da realização do presente 

estudo era fraca, impossibilitando o despiste ou a correta caracterização dos vestígios observados. Do conjunto de 

elementos compilados com recurso da DR saliente-se que 8 dos elementos arquitetónicos observados se localizam no 

interior ou nas imediações (a menos de 50m) da área de projeto. 

Por fim saliente-se que as Áreas de Potencial Arqueológico (ponto 2.7) foram definidas com base na Situação de 

Referência documentada, pelo que não deverão ser consideradas áreas estanques, dado que a imprevisibilidade do 

aparecimento de vestígios é um critério definidor do património arqueológico (BRANCO 2014). 

7. RECOMENDAÇÕES 

O projeto da Linha de Transporte de Energia 400 Kv άLupinaέ incide, de acordo com a pesquisa documental/bibliográfica 

realizada sobre uma Área de Potencial Arqueológico de valor Médio a Elevado.  

Neste sentido e face às ações potencialmente geradoras de impactes sobre eventuais elementos patrimoniais ocultos 

no solo, considera-se necessário ativar algumas medidas de mitigação de tipo preventivo e de carácter geral. 

Recomendando-se o a realização prospeção arqueológica sistemática, de modo a colmatar as lacunas de 

conhecimento; a sinalização prévia de todos os Elementos Patrimoniais, e; acompanhamento arqueológico, de todas 

as ações de desmatação e operações de remoção de terras, abertura de caminhos ou outras infraestruturas de apoio à 

execução do presente projeto. 

De acordo com a Situação de Referência documentada, em um total de 30 elementos patrimoniais identificados, oito 

(8) poderão ser objeto de um impacte de Moderado, enquanto os restantes elementos patrimoniais, em um total de 

doze (12), serão objeto de um impacte de tipo Compatível. Por último, e a fim de minimizar os impactes de tipo 

Moderado, o presente Descritor sugere um conjunto de medidas de carácter específico de tipo preventivo e paliativo, 

tendo por base a salvaguarda dos Elementos Patrimoniais identificados bem como a possível ocorrência, nas áreas 
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suscetíveis, de impacte de possíveis vestígios arqueológicos atualmente ocultos no solo. 

No que concerne ao traçado da Linha de Transporte de Energia, o Descritor de Património recomenda face à fase de 

Estudo que as Opções A e C sejam ponderadas, na medida que correspondem aos traçados que poderão implicar menor 

dano sobre a Situação de Referência elencada.   
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LEISNER, Vera (1998): Die Megalithgäber der Iberischen Halbinsel, Der Westen, Berlim: Walter de Gruyter & Co. 

[La!Σ !ƴǘƽƴƛƻ aŀƴǳŜƭ Ŝ ±L9Lw!Σ aŀǊƛŀƴŀ !Ŧƻƴǎƻ όнлмсύΥ άtƻǾƻŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜŦŜƴǎƛǾŀ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Řŀ łǊŜŀ 

ǎŜǘŜƴǘǊƛƻƴŀƭ ŘŜ ±ƛǎŜǳ ό{ŞŎǳƭƻǎ ±L ŀ ·LύέΣ 5ƻ LƳǇŞǊƛƻ ŀƻ wŜƛƴƻΦ ±ƛǎŜǳ Ŝ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǎŞŎǳƭƻǎ L± ŀ ·LLΣ 9Řƛœńƻ da 

Câmara Municipal de Viseu. 

MACHADO, J. P. (2003) Dicionário Onomástico Etimológico da Língua Portuguesa; 3.ª Edição, 3 Vols., Livros Horizontes, 

Lisboa. 

a!wv¦9{Σ WƻǊƎŜ !ΦaΦ όнлллύΥ ά{ŜǇǳƭǘǳǊŀǎ 9ǎŎŀǾŀŘŀǎ ƴŀ wƻŎƘŀ ƴŀ wŜƎƛńƻ ŘŜ ±ƛǎŜǳέΣ ±ƛǎŜǳ ώǎΦƴΦϐΦ 
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MARQUE{Σ WƻǊƎŜ !ΦaΦ Ŝ 9¦{;.LhΣ aŀǊƛŀ ŘŜ CΦtΦ όнллтύΥ ά5ƛǎǘǊƛǘƻ ŘŜ ±ƛǎŜǳ ς ¢ŜǎƻǳǊƻǎ ŘŜ !ǊǘŜ Ŝ !ǊǉǳŜƻƭƻƎƛŀέΣ ŜŘƛœńƻ Řƻ 

Governo Civil de Viseu. 

a!wv¦9{Σ WΦ !Φ aΦΣ a!wv¦9{Σ wΦ CΦ Ŝ 9¦{;.LhΣ ałǊƛŀ ŘŜ CΦ όнлмоύΥ ά.h5Lh{!Σ IƛǎǘƽǊƛŀΣ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ Ŝ ǘǊŀŘƛœƿŜǎέΣ ŜŘƛœńƻ 

da Junta de Freguesia de Bodiosa. 

ahL¢!Σ LǊƛǎŀƭǾŀ όмфссύΥ ά/ŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ Řƻ ƎǊǳǇƻ ŘƻƭƳŞƴƛŎƻ Řŀ .ŜƛǊŀ !ƭǘŀέΣ 9ǘƘƴƻǎΣ рΦ  

b¦b9{Σ Wƻńƻ tΦ !ǾŜƭńǎ όнлмлύΥ άh 9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻ Ŝ ƻ ±ƻƭŦǊŃƳƛƻ όмфоо-мфптύέΣ ŜŘƛœńƻ Řŀ LƳǇǊŜƴǎŀ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ 

Coimbra, Coimbra 2010. 

t!ww9Lw!Σ wǳƛ όмффлύΥ ά/ƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ƳƛƭŞƴƛƻǎ L± Ŝ LLL ŀΦ/Φ ƴƻ /ŜƴǘǊƻ Ŝ {ǳƭ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέΦ 9ǎǘǳŘƻǎ hǊƛŜƴǘŀƛǎ мΦ 

t95whΣ LǾƻƴŜΣ ±!½Σ WΦ[Φ Ŝ !5h[ChΣ WƻǊƎŜ όмффпύΥ άwƻǘŜƛǊƻ !ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻ Řŀ wŜƎƛńƻ ŘŜ ¢ǳǊƛǎƳƻ 5ńƻ [ŀŦƿŜǎέΣ мΦȎ ŜŘƛœńƻΣ 

Viseu: [Ed. dos Autores] 

{!!Σ ałǊƛƻ όмфслύΥ ά!ǎ ƎǊŀƴŘŜǎ Ǿƛŀǎ Řŀ [ǳǎƛǘŃƴƛŀέΦ оΦ [ƛǎōƻŀΦ 

SANCHES, Maria de Jesus (2008 ς нллфύΥ ά! !ǊǘŜ Řƻǎ 5ƽƭƳŜƴǎ Řƻ bƻǊƻŜǎǘŜ Řŀ tŜƴƝƴǎǳƭŀ LōŞǊƛŎŀΥ ¦Ƴŀ wŜǾƛǎńƻ !ƴŀƭƝǘƛŎŀέΣ 

Portvgalia-Revista de Arqueologia do departamento de Ciências e Técnicas do Património, Nova Série, Vol. XXIX ς XXX, 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

{!b¢h{Σ !Φ¢Φ όнллсύΥ ά! ŀǊǘŜ ǊǳǇŜǎǘǊŜ ƴŀ ǇǊƻǘƻ-ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŀƴǘƛƎŀ Řƻ ǾŀƭŜ ŘŜ .ŜǎǘŜƛǊƻǎΥ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ Ŝ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭƛŘŀŘŜέΣ 

Conímbriga, 45. 

{!b¢h{Σ !Φ¢Φ όнллуύΥ ά¦Ƴŀ !ōƻǊŘŀƎŜƳ IŜǊƳŜƴşǳǘƛŎŀ ς Fenomenológica à Arte Rupestre da Beira Alta: o caso do Fial 

ό¢ƻƴŘŜƭŀΣ ±ƛǎŜǳύέΣ 9ǎǘǳŘƻǎ tǊŞ-Históricos, VOL.XIII, Viseu: Centro de Estudos Pré-Históricos da Beira Alta.  

{!b¢h{Σ !Φ ¢Φ όнллфύΣ ά¢ƘŜ Ǉƻǎǘ-ǇŀƭŜƻƭƛǘƘƛŎ ǊƻŎƪ ŀǊǘ ƛƴ .ŜƛǊŀ !ƭǘŀ ό/ŜƴǘŜǊ ƻŦ tƻǊǘǳƎŀƭύέΣ ƛƴ .![.Nb.9Iwa!bbΣ wΦΤ .¦9bh 

RAMIREZ, P.; GONZÁLEZ ANTÓN, R.; ARCO AGUILAR, C. del, Grabados rupestres de la fachada atlántica europea y 

africana/ Rock Carvings of the Euro-pean and African Atlantic Façade, Oxford. 

{L[±!Σ !ǊƳŀƴŘƻ /Φ CŜǊǊŜƛǊŀ όмффоύΥ ά! LŘŀŘŜ Řƻ .ǊƻƴȊŜ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ {L[±!Σ !Φ/ΦCΦΣ RAPOSO, L. e SILVA, C.T., Pré-História 

de Portugal, Lisboa: Universidade Aberta. 

{L[±!Σ /Ŝƭǎƻ ¢ŀǾŀǊŜǎ Řŀ όмфтуύΥ άDǊŀǾǳǊŀǎ wǳǇŜǎǘǊŜǎ LƴŞŘƛǘŀǎ Řŀ .ŜƛǊŀ !ƭǘŀέΣ !Ŏǘŀǎ Řƻ LL /ƻƴƎǊŜǎǎƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 

Arqueologia (1970), primeiro volume, Coimbra: Associação dos Arqueólogos Portugueses, 1971.  

{L[±!Σ /Ŝƭǎƻ ¢ŀǾŀǊŜǎ Řŀ όмфтуύΥ άDǊŀǾǳǊŀǎ wǳǇŜǎǘǊŜǎ LƴŞŘƛǘŀǎ ƴŀ .ŜƛǊŀ !ƭǘŀέΣ !Ŏǘŀǎ Řŀǎ LLL WƻǊƴŀŘŀǎ !ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎŀǎΣ 

Volume I. Lisboa: Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
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±!½Σ Wƻńƻ [Φ Řŀ LƴşȊ όмфтсύΥ ά.ǊŜǾŜǎ ƴƻǘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀ Ǿƛŀœńƻ ŀƴǘƛƎŀ Řŀǎ .ŜƛǊŀǎέΣ .ŜƛǊŀ !ƭǘŀΣ ···±Φ 

±!½Σ Wƻńƻ [Φ Řŀ LƴşȊ όмфутύΥ άwƻǘŜƛǊƻ !ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻ Řƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ ±ƛǎŜǳέΣ ±ƛǎŜǳΥ ώ9ŘΦ Řƻ !ǳǘƻǊϐΦ 

±!½Σ Wƻńƻ [Φ Řŀ LƴşȊ όмффсύΥ άhǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 9ǎǇŀŎƛŀƭ /ŀǎǘǊŜƧŀ ƴŀ /ƛǾƛǘŀǎ ŘŜ ±ƛǎŜǳέΣ ałǘƘŜǎƛǎΣ рΦ 

VAZ, João L. Řŀ LƴşȊ όмффтύΥ ά! /ƛǾƛǘŀǎ ŘŜ ±ƛǎŜǳ ς 9ǎǇŀœƻ Ŝ {ƻŎƛŜŘŀŘŜέ - Volume I, n.º2, Coimbra: Comissão de 

Coordenação da Região Centro. 

±!½Σ Wƻńƻ [Φ Řŀ LƴşȊ όмффтύΥ ά! /ƛǾƛǘŀǎ ŘŜ ±ƛǎŜǳ ς 9ǎǇŀœƻ Ŝ {ƻŎƛŜŘŀŘŜέ - Volume II, n.º2, Coimbra: Comissão de 

Coordenação da Região Centro. 

±L[!4!Σ wŀǉǳŜƭ όнллуύΥ ά!ǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ .ŜƛǊŀǎΣ tǊŞ-história e Proto-IƛǎǘƽǊƛŀέΣ /ƻƛƳōǊŀΥ 9Řƛœńƻ tŀƭƛƳŀƎŜΦ 

±L[!4!Σ wŀǉǳŜƭ όнлмнύΥ ά5ŀ ƳƻǊǘŜ Ŝ ǎŜǳǎ Ǌƛǘǳŀƛǎ ŜƳ Ŧƛƴŀƛǎ Řŀ LŘŀŘŜ Řƻ .ǊƻƴȊŜ ƴƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΥ нл ŀƴƻǎ ŘŜ 

ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΣ άtǊŞ-história e a Proto-ƘƛǎǘƽǊƛŀ ƴƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΥ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ŝ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ŘŜ ŦǳǘǳǊƻέ - Actas da Mesa-

Redonda (Mangualde, 26 e 27 de Novembro de 2011), Estudos Pré-históricos, 17, Viseu: CEPBA, pp. 101-133. 
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Quadro de fotos do EIA Central Fotovoltaica Lupina 220 MVA 

(Viseu) 

 

Número 

Foto 

 

 

Descrição 

01 EP 01 - Anta do Repilau ς perspetiva geral 

02 EP 01 - Anta do Repilau ς vista sul-norte 

03 EP 01 - Anta do Repilau ς vista oeste-este 

04 EP 01 - Anta do Repilau ς vista este-oeste 

05 EP 02 ς Via Romana de Almargem 

06 EP 02 ς Via Romana de Almargem 

07 EP 02 ς Via Romana de Almargem 

08 EP 02 ς Via Romana de Almargem 

09 EP 03- Bodiosa Velha ς vista sudeste-noroeste 

10 EP 03- Bodiosa Velha ς pormenor do lajeado 

11 EP 03- Bodiosa Velha ς vista noroeste-sudeste 

12 EP 05 ς Mamoa 1 de Pereiras ς vista sul-norte 

13 EP 05 ς Mamoa 1 de Pereiras ς vista SSW-NNE 

14 EP 06 Mamoa 2 de Pereiras ς vista sul-norte 

15 EP 06 Mamoa 2 de Pereiras ς vista SW-NE 

16 EP 06 Mamoa 2 de Pereiras ς vista oeste-este 

17 EP 07 Mamoa da Lobagueira/Mamoa 3 de Pereiras ς vista norte-sul 

18 EP 07 Mamoa da Lobagueira/Mamoa 3 de Pereiras ς vista oeste-este 

19 EP 11 Vale da Cabra ς pormenor de um dos esteios 

20 EP 11 Vale da Cabra ς vista sul-norte 

21 EP 11 Vale da Cabra ς vista sul-norte 

22 EP 12 Assentamento romano entre Valemonte ς vista este-oeste 
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23 EP 12 Assentamento romano entre Valemonte ς vista este-oeste 

24 EP 12 Assentamento romano entre Valemonte ς vista este-oeste 

25 EP 13 ς Salgueiral ς secção 1 do troço principal 

26 EP 13 ς Salgueiral ς secção 1 do troço principal 

27 EP 13 ς Salgueiral ς secção 2 do troço principal 

28 EP 14- Serra de Muna 1 ς vista da vegetação arbustiva 

29 EP 14- Serra de Muna 1 ς vista da vegetação rasteira 

30 EP15 Antela do Repilau ς perspetiva geral 

31 EP15 Antela do Repilau ς vista sul-norte 

32 EP15 Antela do Repilau ς vista norte-sul 

33 EP15 Antela do Repilau ς vista este-oeste 

34 EP16 Lameira do Fojo 1 ς perspetiva geral 

35 EP16 Lameira do Fojo 1 ς vista sul-norte 

36 EP16 Lameira do Fojo 1 ς vista SE-NW 

37 EP16 Lameira do Fojo 1 ς vista oeste-este 

38 EP17 Lameira do Fojo 2 ς vista sul-norte 

39 EP17 Lameira do Fojo 2 ς vista oeste-este 

40 EP17 Lameira do Fojo 2 ς vista SE-NW 

41 EP19 Paçô I ς perspetiva do cabeço 

42 EP19 Paçô I ς perspetiva do cabeço 

43 EP20 Paçô II ς vista sul-norte 

44 EP20 Paçô II ς vista este-oeste 

45 EP20 Paçô II ς pormenor do painel 

46 EP20 Paçô II ς pormenor do painel 

47 EP21 Casinha Derribada 1 ς vista sul-norte 

48 EP21 Casinha Derribada 1 ς vista SE-NW 

49 EP22 Casinha Derribada 2 ς vista sul-norte 

50 EP22 Casinha Derribada 2 ς vista sul-norte 
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51 EP22 Casinha Derribada 2 ς pormenor de elementos pétreos 

52 EP23 Casinha Derribada 3 ς vista sul-norte 

53 EP23 Casinha Derribada 3 ς vista SW-NE 

54 EP23 Casinha Derribada 3 ς vista este-oeste 

55 EP24 Casinha Derribada 4 ς vista sul-norte 

56 EP24 Casinha Derribada 4 ς vista SE-NW 

57 EP24 Casinha Derribada 4 ς vista SE-NW 

58 EP24 Casinha Derribada 4 ς vista este-oeste 

59 EP25 Casinha Derribada 5 ς vista norte-sul 

60 EP25 Casinha Derribada 5 ς vista NE-SW 

61 EP25 Casinha Derribada 5 ς pormenor da área central 

62 EP25 Casinha Derribada 5 ς vista este-oeste 

63 EP26 Lameira do Fojo 3 ς perspetiva geral 

64 EP26 Lameira do Fojo 3 ς vista sul-norte 

65 EP26 Lameira do Fojo 3 ς este-oeste 

66 EP27 Paçô III ς pormenor do monólito 

67 EP27 Paçô III ς perspetiva geral do monólito 

68 EP27 Paçô III ς pormenor dos motivos 

69 EP28 Corgas ς vista sul-norte 

70 EP28 Corgas ς vista este-oeste 

71 EP28 Corgas ς vista SE-NW 

72 EP28 Corgas ς pormenor do esteio com a letra R 

73 EP29 Marco Grande ς vista oeste-este 

74 EP29 Marco Grande ς vista SW-NE 

75 EP29 Marco Grande ς vista norte-sul 

76 EP29 Marco Grande ς pormenor da depressão central 

77 EP30 Folgosa ς vista sul-norte 

78 EP30 Folgosa ς pormenor da face oeste 
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79 EP30 Folgosa ς pormenor da face este 

80 EP30 Folgosa ς pormenor do limite do painel a sul 

81 EPA 03 ς Edifício Habitacional 

82 EPA 05 ς Tanque 

83 EPA 37 ς Edifício Habitacional 

84 EPA 40 ς Tanque 

85 /ŀǊŀǘŜǊƛȊŀœńƻ Řŀ łǊŜŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ά!ƴƻƳŀƭƛŀέ оф 

86 /ŀǊŀǘŜǊƛȊŀœńƻ Řŀ łǊŜŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ά!ƴƻƳŀƭƛŀέ оф 

87 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Má 

88 Visibilidade do Solo ς LTE ς Solo Urbano e Visibilidade Média 

89 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Má 

90 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Má 

91 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Mista 

92 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Mista 

93 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Má. 

94 Visibilidade do Solo ς LTE ς Visibilidade Má. 
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Localização do Projeto 

   Carta Militar de Portugal (2001) Flh. 166-167-177-178, esc. 1:25 000 

   Foto aérea do projeto 

   Plantas do Projeto 
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